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Málaga .—El min i s t ro de Obras 
«¿pl icas , a c o m p a ñ a d o de los d i 
rectores generales de. Puertos, 
Obras H i d r á u l i c a s , Carreteras y 
Ferrocarriles, secretario general 
técnico de su Depar tamento y 
autoiidades m a l a g u e ñ a s , I m o u n 
recorrido por e l puerto. 

En e l edi l ic io do la J u n t a de 
Obras, c o n t e m p l ó l a maqueta 
del pu^rte con tm a m p l i a c i ó n y 
referma, D u i a n t e ( I pasado a ñ o , 
huve un movimien to de ¿.400 bu
ques con un to ta l , d? %l.i>C0 to
neladas. . , ^ . . 

El &ejáOT V i g o n se travSlado mas 
í a ide 3J muelle transversal de 
Levante, donde a p r e c i ó los dtes-
tiozos y hundimientos originados 
por los temperaics, hiendo in for 
mado debifiamente de las obras 
que l i an áe hacerse y cuyo cos
te se eleva a cincuenta y d ó s m i -
l íonís de pesetas. 

Con posterioridad,, s i m i n i s t r o 
de obras P ú b l i c a s v is i tó e l silo 
ÜJI Servicio Nacional del Trig:o 
y la E s t a c i ó n M a r í t i m a , cuya 
const rucción e s t á p r ó x i m a a ter
minarse. 

Hi'/c d e s p u é s e l m in i s t ro u n 
bi tve recotr ido por toda l a pes
cadería, musile pesquero, o ins
peccionó las obras de a m p l i a c i ó n 
examinando t a m b i é n los planos 
íte ía oí de n a c i ó n de la Costa de l 
Sel y de c t ras reformas y pro
yectos. 

El s e ñ o r Vigón m a r c h ó por ú l 
timo a l pantano de E l Chor ro , 
donde a l m o r z ó y; por l a tard3, 
recorr ió toda la zona del Gua-
dalhorce, para de te rminar l a zo
na de r e g a d í o y zona dO canal i 
zación.—Cifra. 

T R A S C E N D E N T E C O Y U N T U 
RA P A R A L A E C O N O M I A , 
E S P A Ñ O L A -
Madr id .— Una m i s i ó n del Fon-

de Moiietaxio, cons t i tu ida por 
tres personalidades del mismo y 
presididla por e l s e ñ o r Perra; l le
gará a Eí p a ñ a e l d í a 13 de Fe-
lircro p r ó x i m o . La f ina l idad de 
etta mis ión es estudiar l a s tua-
tió i j r t u o l r'? nuestra e c o n o m í a 
cen el f i n d^ elaborar u n p ro-
gxpma. tí? estabilidad, for ta lec i -
miento y desarrollo e c o n ó m i c o 
que s e r á ofrecido per e l Gobier
no. T a m b i é n l l e g a r á a E s p a ñ a 
una mis ión de la O. E. C. E., pa
ra el mismo f i n . Ambas i n s t i t u 
ciones c o l a b o r a r á n con e l Go
bierno e s p a ñ o l en este punto, 
como fue dado a conocer por el 
ministro di? Comercio en su dis
curso r a d i a d ó . Existe el conven
cimiento mora l de que u n n ú m e 
ro destacado d é los pa í s e s miem
bros del impor t an t e organismo 
turepeo se ha l lan dispuestos a 
constituir u n fonde de divisas 
suficiente para fac i l i t a r la adop
ción de las medidas que se juz
guen necesario para ello. 

A las ayudas financieras apor
tadas por este origen, s e g ú n el 
í e r i ó d t c o " Y a " , se s u m a r í a n 
ctras procedientes de diferentes 
f generas internacionales del Fon
do Monetar io y.- cventualmente 
t ambién , del Banco M u n d i a l y 
oe les Estados Unidos, a p a r t é , l a 
de esta ú l t i m a procedencia de 
13 ayuda, e c o n ó m i c a pactada en 
1858.—Cifra. 
ESPAÑA ASISTIRA A NUMERO

SAS FERIAS I N T E R N A C I O 
NALES 
Madrid!. — La Di recc ión Gene

ral de E x p a n s i ó n Comercial ha 
comunicado a todas las C á m a -
i'as de Comercio de E s p a ñ a , la 
asistencia de nuestro p a í s du ran 
te el a ñ o 1959 a las Ferias in t e r -
uacionales de Nueva Y o r k ; del 
pacifico, en L i m a ; de Francfor t ; 
« ¿ S a n Erico, en Estocolmo; de 
lok io , y los c e r t á m e n e s comer
ciales de c a r á c t e r monográ f i co . 
*;em del Hogar, de Londres; Fe-
i ia de las Flores, de P a r í s ; de la 
u n*entac ión ' en Colonia, y de 
^ A r t e s a n í a , en M u n i c h . 

La Di recc ión General de Ex
pans ión Comercial ha interesado 

Je r emi tan proyectos y de-
J^s de las empresas exportado-
43 en r e l ac ión con sus respec 

t ivas posibilidades y convenien
cia de asistir a los mencionados 
c e r t á m e n e s c^mercia íes ,—Ci | f ra . 
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Gran.ja de Torrehermosa (Badajoz), — E l Sr. Gual Vil lalbí , 
durante su discurso en e l acto ea que le filé entregado el 
t í t u l o de h i j o adoptivo de esta ciudad. — (Foto Cifra) 

Urge "Dsservatore Romano" 
el retorno de ortodoxos y protestantes 
al seno de la Iglesia C a t ó l i c a 

Ciudad del Vaticano.—El «Osservatore Romano» ha urgido a orto
doxos y protestantes para que regresen,al seno de la Iglesia Católica. 

E n su comentario a la convocación de un conciíio ecuménico he
cha por Su Santidad Juan X X I I I , el diario puntual im que el Papa ha 
procedido as í por consideraciones espirituales y no por miedo al co
munismo. También reconoce el- periódico que del cisma de la Iglesia 
tienen parte do culpa muchos díí los fieles de la Iglesia Católica, pero 
ta como ta l Insti tnoióu. j - " \ . •• 

«Las c iüpas —dice— de las que desgraciadamente no es tán libres 
los católicos, consisten en no haber rezado bastante a Dios para que 
regresen al seno de la Iglesia los descarriados y el-no haber tenido 
siempre el ánimo lleno de caridad. E l no haber usado siempre la cari-

7 
dád hacia los hermanos equivocados, habiendo preferido a veces la r i 
gurosidad de !a disputa demostrativa, de la enseñanza severa, des
preciando el amor que tiene un poder de convicción mucho mayor». 
BU: se SK ÜS'S: !K % M 

| El obispo auxiliar 
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Rama. — E l jefe del Gobierno 
d i m i t i d o A m i n t o r e Fanfan i ha 
presentado h o y M ^ m b i é n su d i m i 
s i ó n como secretario general del 
pa r t ido c r i s t i a n o - d é m ó c r a t a . 
SORPRESA 

Roma, — La d imi s ión de A m i n 
tore Fan fan i c o m ó ^dirigente m á 
x i m o de l p r inc ipa l par t ido po l í 
t ico i t a l i ano ha causado una sor
presas t o t a l y ha ' puesto, a ú n 
m á s de relieve las dificultades i n 
ternas del pa^idoz-cr is t iano-de
m ó c r a t a que le forzaron a d i m i 
t i r como p r imer min i s t ro hace 
seis d í a s . 
S IGUEN LOS ATAtéNL'KS CONTRA 

LOS " A N T I P A R T I D I S T A S " 
RUSOS 
Estocolmo. — E n el X X I Con

greso del par t ido comunista que 
se celebra en Moscú, c o n t i n ú a n 
los ataques contr i t c? ex-iefe del 
Gobierno sovié t ico , Georgi Mia-
lenkof y otros dirigentes conside
rados enemigos del pa r t ido . 

E n ú l t i m o orador que h a d i r i 
gido sus c r í t i c a s con t ra el ci tado 
grupo ha sido Alexei I . K i r i c h e n -
ko, miembro del Presidium y se
cre tar io del C o m i t é Cent ra l del 
par t ido . P u n t u a l i z ó que los m i e m 
bros pr incipales del grupo eran 
Malenkof ; el ex-jefe del Gobier-
nao, N i k o l a i Bu lgan in ; el e x - m i -
n is t ro de Asuntos Exteriores, 

V. M . Molotof , D i m i t r i Chepilof 
y e l ex-jefe a d j u n t ó del Gobier
no, Lazar Kaganovich.—Efe. 

F O S T E R D U E L E S S A L D R A 
M A R T E S H A C Í A E U R O P A 
Wash ing ton .— E l Depar tamen

to Ce Estado anuncia que Fos
ter Dul les s a l d r á el hiartes para 
Europa, en av ión , con e l f i n de 
celebrar en Londres, P a r í s y 
B o n n , cenyersaciones acerca de 
B e r l í n y de Alemania en gene-
i a l—Efe . 
S E 

P R O R R O G A A K H U P P 
P a r í s . — Francia , Estados U n i -

dtos o Ing la te r ra , han concedido 
a l indiustr ial a l e m á n A l f r e d 
K r u p p , de Essen, otros doce me
ses para vender remanentes de 
acciones s i d e r ú r g i c a s , s e g ú n se 
anunc ia en c í r c u l o s allegados a l 
Gobierno f r ancés . 

A C U S A C I O N E S D E FOSTER 
D U L L E S 
Nueva Y o r k . — E í secretario de 

Estado nortea mericano, John 
Fcster Dulies, ha acusado a las 
naciones comunistas de no haber 
aceptado nunca honradamente 
ios pr incipies de l a C a r t a de las 
Naciones Ui)idas. 

En un xcüscurso ante l a B a r 
Assoc ja t lón tí: Nueva Y o r k , D u -
I k s diicí que e l Tibet , las recien
tes amenazas cont ra B e r l í n a s í 
como las de H a n i q u i l a c i ó n por 
medie de proyectiles in t e rcon t i 
nentales, c o n s t i t u í a n pruebas cla
ras d? que e l comunismo in te r 
nacional cree que l a fuerza es 
t ina forma l eg í t ima de conseguir 
sus p ropós i to s .—Efe . 

H A B R A M E D I D A S C O N T R A E L 
G R U P O A N T L P A R T Í D O 
Este-colmo.— E l Gobierno so

v ié t i co t e m a r á medidas con t ra 
les miembros del "grupo ant i -par-
t i d o " (Molotof , Kaganov ich , M a -
i e n q c í ) , ha declarado el v icepr i -
mer m i n i s t r o de l a U n i ó n S o v i é 
t ica . Anastas I . M i k o y a n . 

M i k o y a n d i jo t a m b i é n que las 
medidas que se adopten cont ra 
c í l c s ?e l i m i t a r á n a sanciones del 
pa r t i do comunis ta sovié t ico . 

F a r n h a m (Surrey) . — El f é r e t r o con los restes mortales 
del in for tunado c a m p e ó n del Mundo de Autovi l ismo, Mike 
H a w t h o m , llevado a hombros de sus amigos a l cementerio 
d e s p u é s del funeral celebrado en l a iglesia de ^sta loca l idad: 

(Foto Cif ra) 
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E n Y u 

c o m u n i s t a p a r a a s e s i n a r a w a s s e r 

Ha sido condenado a muerte 
minhfro de esfe país, Abd 

; 
e í e x - v / c e p r í m e r 

s í S a f e m Arel 
- i 

E l Cairo.—El director del p e n ó - | 
dioo «Al Ahram» Hassanein Heikal, j 
informa que el presidente Nasser ^ 
ha ofrecido al jefe'del Gobierno del | 
I raq, general" Kar im Kassem, la ce-i 
lebración de una entrevista para, 
contrarrestar las maniobras enca-| 
minadas a separar ambos países, i 

Según el director de «Al Ahram»,! 

que ' corHldc^-a "V-»,* ligado el 
^Tesidcnte egipcio, éste ha ofrecitlu 
a Kassem la coiehración do la re
unión en Bagdad, E l Cairo, Damas-

v i s l l a 

m 
Barcelona. 

v a r i a s i s n c i a s 

i a r o e l o n a 
min i s t r e del 

E jé rc i to ha visi tado el Hospi ta l 
M i l i t a r del G e n e r a l í s i m o y l a 

de los periodistas 

M M i l a ! m M n 
Como es sabido, hoy, do

mingo, c o n m e m o r a r á n los 
periodistas burgaleses su fies
ta pa t rona l . 

En p r imer t é r m i n o , a las 
doce y media de l a m a ñ a n a , 
en la capi l la del S a n t í s i m o 
Cristo (Catedral ) , h a b r á una 
misa rezada, que of ic ia rá el 
Excmo. y Rvdmo. Sr. Dr . D o n 
Demetr io Mans i l la Reoyo, 
obispo aux i l i a r de la d i ó c e 
sis, siendo presidido t a n p i a 
doso acto por todas las au -
torid'ades. 

D e s p u é s , la Asoc iac ión de 
la Prensa o f rece rá su t r a d i 
cional almuerzo en honor de 
los componentes del Cuadro 
Facul ta t ivo de la ent idad, 
en fiesta í n t i m a a la que 
asimismo a s i s t i r á n las auto
ridades. 

U n m e r c a n t e d a n é s c ! c o n t r a 

u n i c e b e r g , f r e n t e a G r o e n l a n d i a 

^ ^ ^ ÍK 5 h ' ^ ^ ^ ^ ^ ÍK ^ ^ ^ Sí 

Fiesta patronal de los porteros 

Los t r o n ? f r í ^ r o s flacas urbanas conmemoraron ayer su fiesta pa-
Üli iT e^e"' *l precedente grupo, a l a salida de l a misa 
celebrada con t a l motivo, en l a iglesia de San Lorenzo. 

Los barcos salidos en su búsqueda 
no han conseguido localizarle 

A bordo llevaba 130 personas 
San Juan de Terranova.—Se han captado llamadas de socorro del 

mercante danés «Hans Hedtoft» que habitualmente hace el servicio en 
la, llamada «ruta de los hielos» entre Ulnamarca y Groenlandia y en 
las que se indica que es tá a punto de hundirse al haber chocado con 
mi gigantesco «iceberg». 

NO SE CONSIGUE LOCAXJZAB A L BARCO SINIESTRADO 

San Juan de Terra,nova.—Son numerosos los barcos que so han 
movilizado tratando de acudir al lugar de la catást rofe mar í tLna . E l 

.-fuerte temporal y la escasa visibilidad reinante en la zona, situada 
frente a las costas groenlandesas, hace punto menos que imposible el 
que puedan llegar a tiempo para prestar a lgún socorro al mercante 
danés «Hans Hedtoft». 

Avisos telegráficos cursados por un guardacostas canadiense in
forman que, hata el momento, no ha sido hallado rastro alguno de la 
embarcación siniestrada. Hace 24 horas que se recibió el ú l t imo men
saje del «Hans Hedtoft» dando cuenta de que su hundimiento hab ía 
que considerarlo inminente. | 

U n guárdaedatas norteamericano comunica haber entrado en la 
propia zona de la catástrofe, pero la oscuridad y malas condicioites 
atmosféricas, fuertes vientos de 190 ki lómetros a la hora y olas gigsín-
tescas de nueve metros de altura, han obligado a aplazar todos los t r 
bajos para la posible localización del barco danés . Asimismo ha comen^-
zado a nevar muy copiosamente. 

Por otra parte la si tuación del referido guardacostas norteameri
cano no es muy segura, pues a causa de los grandes vientos se vió arras
trado hacia zonas donde: existen peligrosos «icebers» a la deriva. 

A N T E R I O R M E T E SE H A B I A DICHO QUE ESTE BARCO NO E R A 
APTO PARA ESA RUTA 

Copenhague.!—Un capi tán de la marina mercante danesa,. Knud 
Lauritzen, que hace dos años había advertido que el «Hans ífcdtoft» 
no debía servir la ruta Dinamarca-Groenlandia «!a ruta de los hielos» 
se ha negado a liacer comentario alguno sobre el drama del «peque
ño Tltanic». 

«Si existe una persona hoy en día que ha de guardar silencio, es
te soy yo», dijo Lauritzen a ios periodistas, cuando le recordaron sus 
cr í t icas al proyecto de destinar el «Hans Hedtoft» al servicio con Groen
landia. — Efe. ' 

¿ A P A R E C E U N RESTO? 

Bonn.—El pat rón del pesquero a lemán «Johannes Kmess» , ha co
municado por radioteléfono que había visto un madero que él creía 
era del desaparecido vapor danés «Hans Hadtof t» . 

Añadió que no había podido subir a bordo el madeíro a causa de 
las grandes olas, pero que «parecía el de un barco». 

L.os propietarios del pesquero a l emán han ordenado al pa t rón que 
permanezca al borde del á rea donde se encuentra el iceberg para con
tinuar m a ñ a n a !a búsqueda, mientras existan esperanzas de salvar aun
que sólo siea a una persona.—Efe. . 

I! 

ais í 
Washington. — B e n H , Gui l l , 

mcepresidente do l a J i m i a Ma-
ri l ima Federal d e a l a i ó que d 
barco nuclear norteamericano 
"Savannah*', el. primero hel 
Mundo, puede qiie sea botado 
antes del verane* E l buque está 
en cons trucc ión en los astilleros 
de Camden, (Nu&va Jersey) y la 
Jecha fijada para la botadura 
es el 22 de Mayo* 
¿ A N T E L A M A Y C R R E S E R V A 

P E T R O L I F E R A 
Washington.—La comis ión de 

(energía a t ó m i c a h a dado a co
nocer planes para poner al des
cubierto por mectio de explosio
nes nucleares lo que puede ser 
la mayor reserva petrol í fera del 
Mundo. L a primera exp los ión se 
espera dentro del a ñ o fiscal que 
empiesa el primero de Julio, 
probablemente c l Noroeste, del 
Estado de Colorido.—Efe. 
M E D I D A S H l W C r A R A S C O N 

T R A E L E S P I O N A J E 
Viena.—Hunarfa. anuncia que 

se " t o m a r á n laS medidas 7iece-
sarias" para po\ er fin a las ac-
tivi'fydes del é aúionajü norte-
ame. icano. U n c< 'municado ofi
cial 'difundido p :r la agencia 
A. T . r. dice que .se tornarán es
tas m adidas en i^lsta de que el 
Depari amento norteamericano 
de Estctio ha reQhasado. una 
nota dt Z Gobierno húngaro en 

estrecha 

coi o algún punto fronterizo; pero Maestranza "de /ar t i l le r ía , 
hasta ahora no se ha recibido con- D e s p u é s de v is i tar el Hospi ta l 
testación alguna del primer ^minis- m i l i t a r del G e n e r a l í s i m o , se t ras-
trd i raquí—Efe . lado a c o m p a ñ a d o del c a p i t á n 
¿UN P L A N COMUNISTA PARA general de l a r e g i ó n a l a c i u -

ASESINAR A NASSER? dad s a t é l i t e de Mamhau , para 
Londres—Los detalles de un plan vis i tar los terrenos cedidos por 

para asesinar al presidente de la el Ayuntamien to para l a cons-
R.A.U., Abdel Nasser, han sido pu- t r u c c i ó n de 350 viviendas para 
bücado en el periódico liberal Ion- Jefes y oficiales del E jé rc i to , 
díñense «News Chronicle». ENTREGA DE .VIVIENDAS 

El diario dice que el servicio se- Barbate de Franco (Cád iz ) .— 
creto egipcio ha sido advertido por Llegó a esta local idad el m i n i s -
la organización similar yugoslava t ro de Trabajo d e n F e r m í n Saru: 
en relación con este plan. Los yu- Orr io a c o m p a ñ a d o del gobema-
goslavos están especialmente inte- dor c iv i l y otras j e r a r q u í a s y fue 
resados en el supuesto complot, en recibido por el vecindar io en m a -
vista de la inminente visita de Tito sa que bajo la l l u v i a esperaba 
al Cairo. en las calles del t rayecto. 

Según informa la agencia «D.P.A», E l m in i s t ro se t r a s l a d ó i nme-
el servicio secreto yugoslavo asegu- dia tamente a l a nueva barr iada 
ra que el Kremlin ha dado «luz ver- de la Vic tor ia , donde e n t r e g ó a 
de» a ios comunistas egipcios para los beneficiarios los t í t u l o s de 54 
matar al presidente Nasser.—Efe. • viviendas de l a Obra Sindical del 
E L EX-VICEPRIMEK MINISTRO Hogar y de otras 73 del Min i s t e -

D E L IRAQ, CONDENADO A 
M U E R T E 
E'; Cairo. — E l periódico «Ajbar 

el Yom*. dice hoy que el ex-vicepri-
mer ministro del Iraq, Abdel Salem 
Aref, ha sido sentenciado a muerte 
en Bagdad, tras un juicio por 
«conspiración contra la seguridad 
del Estado». 

Salem Arof y el jefe del Gobierno 
iraquí, Kar im Kassem, fueron los 
principales dirigentes de la revolu
ción quo derrocó al régimen monár
quico en ol I raq en Julio último. Se
gún el citado periódico, ej juicio se 
ha celebrado en secreto y Kassem, 
que declaró' como testigo, ha dicho 
que Aref t r a tó de matarle en una 
ocasión. Salem Aref negó todas las 
acusaciones que se le Imputaban. . 
APELACION RECHAZADA 

Washington. — E l presidente del ¡ 
Tribunal1 Supremo, -Earl Warren, ha 
rechazado la apelación hecha por 
la comisión escolar de Stratford, pa
ra que sea aplazada la admisión de 
cuatro estudiantes negros —tres 
chicos y una muchacha— en la es
cuela superior citada. 

La sentencia, pronunciada tras 
una vista de once horas de dura
ción, autoriza a los estudiantes ne
gros a trasladar su matr ícula de 
un centro exclusivo para población 
de color a la escuela «blanca» cuan
do comience el lunes la segunda m i 
tad del año escolar. 

Estos, juntamente con ' .otros 17 
estudiantes de color que habrán de 
ser admitidos en las escuelas blan
cas de Norfolk, serán los primeros 
estudiantes negros.que asistan en el 
Estado de Virgina a una escuela 
«integrada»—Efe. 

r io de la Vivienda. 

S e d i c t a n m m m p a r a í a 

p r o v i s i ó n d@ p l a z a s d e 

f a c u l t a t i v o s d e l S e g u r o 

CHOQUE E N E L TAMESIS 

Londres—Dos buques de carga br i tánicos bfan chocado en el r ío Tá-»f 
mesis muriendo un tripulante en el accidenta. 

L a víctima es Thomas Holdford, de 23, años de edad, maquinista.' 
de uno de los barcos siniestrados. Otros dos hombres hubieron de ser 
tratados a consecuencia del fuerte «sock svfrido.—Efe. 

qve se ¡ y ^ í a una n\ as 
cooperadf.óv d ip lomát ica . —Efe. 

Ea León ha quedado implanta 

e! Montepío del Servicio Doméstico 
Leór^. — H a quedado implan tado e ñ esta ciudad el M o n t e p í o del ; 

Servicio1 d o m é s t i c o , del que funcionan tres c o r r e s p o n s a l í a s con sede 
en el convento de los Padres Capuchinos, donde e s t á c a n ó n i c a m e n t e ^ 
establecida l a Asoc iac ión de Sirvientas de la D i v i n a Pastora; en l a 
Residencia de las Madres Dominicas, y en la de las Madres T r i n i f a - * 

Madr id . — Ent re las disposicio
nes que el p r ó x i m o lunes p u b l i 
c a r á el "Bo le t ín Oficial del Es
tado", figuran: 

Orden del Min i s te r io de Traba
jo por l a que se d'ictan normas 
para la c e l e b r a c i ó n de concursos 
y concursos-oposiciones para p ro 
veer plazas de facul ta t ivos del Se
guro de E n f e r m e d á d . — C i f r a . 

m m í m m 

la í í i iü i m i m 

93210 pi l t t 
He M m \ i 

r ias .—Cifra . 

Madr id . — Para asistir a l a t o 
m a ote poses ión del presidente 
electo de Venezuela, don R ó m u -
lo Bet tancour t , que se celebra
r á el 12 de este mes, h a sido de
signada una m i s i ó n ex t raord ina
r i a que e s t a r á presidida por el 
embajador de E s p a ñ a don M a 
nuel Aznar y Zubigaray, e i n t e 
grada por don Manue l Va ldés 
L a r r a ñ a g a , embajador de Espa
ñ a en Caracas; don C r i s t ó b a l Co
lón y Carvajal , duque de Vera
gua; el presidente de l a G r a n 
Comunidad y del Cabildo insular 
de G r a n Canarias,- don M a t í a s 
Vega; el a c a d é m i c o y secretario 
perpetuo de l a Real Academia de 
l a His tor ia , don Jul io Gu i l l en ; el 
consejero de Embajada don Joa
q u í n R o d r í g u e z de G o r t á z a r , y el 
secretario de l a Embajada de Es
p a ñ a en Caracas, don Rafael 
Zaera, que a c t u a r á como secre
tar io de la m i s i ó n . 



EMOS pasaU 
do ya el mes 

de Enero, a n t a ñ o 
«no de los más* 
crudos del invier
no burgalés. 

Y , la verdad, 
apenas si pode
mos decir que por 
e s t a s latitudes 
hayan llegado Ibs 
rigores clásicos 
en esta época, sino que, por el 
contrario, salvo linos d ías de l l u 
via y algo de niebla, el clima pa
rec ía m á s bien otoñal, y, a veces, 
incluso m á s propio de primavera, 
de autént ica primavera, que de la 
estación en que nos encontramos. 
. Ahora, en que comienza «Febre-
r i l lo el loco», podemos decir que 
ya ha pasado casi la mayor parte 
del invierno sin que hayamos te
nido que reprocharle otra cosa 
que la de habernos escamoteado 
un poco el tono habitual que anta
ño tenían en nuestra ciudad los 
meses de Biclembre y Enero. 

Claro os que esto no viene, por 
desgracia, a destruir la sobreco-
gedora leyenda que pesa sobre 
Burgos, acerca de nuestra clima
tología, Pero lo hacemos constar 
para que vajean tomando nota los 
agoreros que se quejan, excesiva

mente y casi p o í 
sistema, del frío 
de Burgos. Vaya 
por delante, en 
apoyo de nuestra 
tesis que han si
do muy escasos 
los d ías de este 
invierno en que 
el t e n n ó m e t r o ha
ya descendido a 
bajo cero y tam

bién raros aquellos otros en los 
cuaíes, durante las horas de sol, 
no haya subido, t ambién a una 
altura tonificadora la temperatura. 

Cierto, por lo demás, que, en 
cuanto a fenómenos meteorológi
cos resulta peKgroso hablar en to
no excesivamente optimista. Pero 
ha de permitírsenos, sin embargo, 
hacerlo cuando ya las afirmacio
nes que formulamos se refieren 
a hechos pasados. Mucho m á s 
cuando tan gratos son como el que 
acabamos de consignar de la bo
nanza admirable que nos-ha acom
pañado en estos dos meses últi
mos, v 

Hoy, repetimos, comienza «Fe-
brerillo el loco». Lo único que de
seamos, pese a todos los refranes 
y aforismos, es que siga las hue
llas de los hermanos suyos que 
acaban de pasar.—B. I . 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I 
CO.— Duran t e el d í a cte ayer se 
verif iearon en el Registro C i v i l 
las siguientes inscripciones: 

Nacimientos : J e s ú s Rebollo 
M a r t í n e z , . M a r í a del Rosario L ó 
pez Ortega, M a r í a E lena M e l g ó 
l a Pampliega, M a r í a J e s ú s Ja
bato Dehesa y Carlos Granados 
Moya . 

M a t r i m o n i o s : D b n J u l i á n M o -
v i l l o Alameda con d o ñ a Concep
c ión F r a n c é s Casti l la , hoy a las 
once en San N i c o l á s ; don Pau l i 
no G a r c í a G o n z á l e z con d o ñ a 
Dolores B e r n a b é Paniego, m a ñ a 
na, a las once y med ia - en San 
J u l i á n , San Pedro y San Fe l i 
ces y don Gregor io F e r n á n d e z 

D e l e g a c i ó n A d m i n i s t r a t i v a 
de E d u c a c i ó n N a c i o n a l 
T I T U L O S . — Se ha recibido en 

esta Delegación, procedente de las 
Escuelas del Magisterio dé León y 
dé Aviia, t í tulos de maestra de. P r i 
mera Enseñanza a favor de doña 
Mar ía J e sús M . M a r b á n Santama
r í a y doña Mar ía Teresa Andrés 
Ruano, los cuaies pueden ser reco
gidos por las Interesadas e n ' estas 
oficinas. 

E c o s d e l M u i i i c l p i o 
HORARIO D E L MATADERO. — 

£3,8 pone en conocimiento de los in
dustriales ganaderos que lleven 
ganado a sacrificar al matadero, 
que las reses deben ser llevadas al 
mismo an t é s de las siete de la ma
ñ a n a ten verano, y de las ocho en 

I S r FIESTAS 
Hoy p r e s e n t a c i ó n de l a 

m a g n í f i c a ba i l a r ina 
CARMEN CABALLERO 
Completan e l pirograma 

l a encantadora vocalista 
y c a n z o ñ e t i s t a 

L O L I T A GONZALEZ 
l a estrella de l baile 

ELISA A L B E N I Z 
y l a ORQUESTA R E X 

De 1 a 2, Vemnoutb-Bai le j - De 
3'30 a 5, C a f é y atracciones; Be 
6'30 a 7, Ses ión especial de va 
riedades; a las 7'30, animado 
bai le ; 11'30 noche, Bai lo - Es
p e c t á c u l o . 

invierno y que a part ir de las c i -
todas horas debe efectuarse en ca
miones, carros, etc., es decir, no lle
vándolas sueltas por la v ía públi
ca en evitación de que al desman
darse originen carreras y sobresale-
tos. 

Asimismo se pone en conocimien
to de todos los poseedores de 
vehículos de tracción mecánica co
mo camiones, camionetas, iso-ca
rros etc., la obligación en que se en
cuentran de. llevar pintados en am
bos costados de los mismos las ins
cripciones de Tara y Carga Máxi
ma, no debiendo rebasar por nin
gún concepto el máximo de carga 
autorizado, todo ello a tenor de lo 
dispuesto en el art ículo 229 del Có
digo de Circulación y en evitación 
dó las posibles sanciones a que su 
cumplimiento pudiera dar lugar. 

I n s p e c c i ó n p r o v i n c i a l d e 
E n s e ñ a n z a P r i m a r i a 

Se suplica a los maestros y maes
tras del partido de Salas de los I n 
fantes pasen por la Escuela Gradua
da de niños de dicha cabeza de par
tido, calle de Santa Teresa, a re
coger el tercer número de la revis
t a «Vida Escolar», obligatoria y 
gratuita para la Escuela y cuya 
presentación se exigirá en las Vi
sitas de inspección. No es precisó' 
la presentación personal del maes
tro para recogerla; puede hacerlo 
cualquier persona debidamente au
torizada por él. 

G o b i e r n o c i v i l 

SANCIONES.—Por hechos social-) 
mente reprobables y por su conduc
ta escandalosa, el Excmo. Señor 

i gobernador civil , en uso de las 
| g ^ S K ^ ^ ^ ^ ! ^ a S 2 K í g atribuciones que tiene conferidas 

para sancionar cuantos atenten a 

selectas de los a r t í c u l o s que se 
relacionan duran te l a semana 
comprendida entre los d í a s 2 a l 
8 de Febrero p r ó x i m o son: 

Manzanas, 7,50 pesetas k i l o en 
a l m a c é n y 9 pesetas k i l o a l p ú 
blico; peras, 9 y 11; Naran ja n a 
ve!, 5,50 y 7; naranjas corrientes, 
4,25 y 5,25; mandar inas , 7,50 y 
9; limones verna, 9,50 y 11; l i 
mones corrientes, 6,50 y 8; pa ta 
tas, 1,95 y 2,20; acelgas, 2,75 pe
setas k i l o a l p ú b l i c o ; espinacas, 
4,50; repollo, 1,75 pesetas k i l o en 
a l m a c é n y 2,50 pesetas k i l o a l 
púb l i co ; colif lor , 3 y 4,25; cebo
llas levantinas, 2,55 y 3,30; cebo
llas d'el pa í s , 2, 2,75; tomates, 5 y 
6; j u d í a s verdes, 8,25 y 9,50; l e 
chuga, 3,25 y 4; zanahorias, 3,50 
y 4,50. 

I n f o r m a c i ó n m i l i t a r 
• O R D E N D E S A N H E R M E N E 
GILDO.—Se concede l a Cruz de 
l a Real y M i l i t a r Orden de San 
Hermenegildo, a - los comandan
tes de I n f a n t e r í a don Santiago 
F e r n á j i d e z - V i l l a y Dorbe y d o n 
Luis M a r t í n e z de A r i j a y O r t i z ; 
comandante de Ingenieros, don 
Lorenzo S a l d a ñ a Ramos y capi 
t á n de igua l A r m a , d o n A n t o n i o 

, Vences A l v a r ez. 
\ CURSOS—Se n o m b r a a l u m 

no del Curso de Derecho Penal , 
a l comandante auditor, d o n I g 
nacio I ñ i g u e z de la T o r r e G u 
t i é r r ez , de la A u d i t o r i a de Gue-

¡ r r a de esta r e g i ó n . 

¡¡UNlONSfJOír 

P e ñ a con d o ñ a A n t o n i a Dlueñas 
M a r t í n e z , hoy a las doce en San 
Nico lás . 

Defunciones: Francisco-Anto
nio V á z q u e z F e r n á n d e z - V i l l a , de 
E l Tomelloso (C iudad Real ) , 24 
a ñ o s , V a l l a d o l i d n ú m e r o 2; J o s é 
G o n z á l e z Riocerezo, de V i l i a n u e -
va R io Ubierna , 80 a ñ o s , V i l l a -
gonzalo Arenas; P a n t a l e ó n Huete 
R o d r í g u e z , de M a d r i d , 67 a ñ o s . 
Calvar io n ú m e r o -4' y J u a n Diez 
Diez, de Q u i n t a n i l l a Escalada, 66 
a ñ o s . 

S, '3,6 K m s . ; a las dos de la tar
de, S., 3,6 K m s . ; a las siete de ¿a 
tarde, calma. 

Recorrido, 100 K m s . 

iwiiiiwiinii IIHIMBUIÍM. 1 

UüDlal Silo, i i 
Necesita conductores con carnet 

de 1.a especial. 
Carretera de M a d r i d , 81. 

E L CUPON P R O - C I E G O S . — 
E n el sorteo correspondiente a l 
d í a de a y e r - í & u i t ó premiado con 
250 pesetas, el n ú m e r o 484 y con 
25 pesetas, todos los n ú m e r o s t e r 
minados en 84. 

C O N P O C O D I N E R O 
taña, mes, adquiera una 

ARAÑA DE BRONCE 

R a d i o l a n d i a , C i d , 9 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . — 
Para hoy, domingo, d í a 1.° de Fe
brero, G o n z á l e z Santos, Avenida 
del G e n e r a l í s i m o , 3; G o n z á l e z 
Iglesias, Sanz Pastor, 7 y G o n z á 
lez Melchor, Calzadas, 86. 

Para el lunes, Rojo M a r t í n e z , 
Espo lón , 22; Hidalgo M a n j ó n , San 
Juan, 25 y Pascual de l a Puente, 
Salas, 7. 

m u m m 

Alican te p r imera en obra 
ARASTU. — M a d r i d , 11, p r a l . 

Te lé fonos , 2744 - 4920 

E X T E R M I N I O D E A N I M A L E S 
DAÑINOS. — Por c i rcular del G o 
bierno C i v i l se autoriza a don 
Gregorio G u t i é r r e z Calvo, a r r en 
da ta r io de los acotados de caza, 
sitos en los t é r m i n o s mun ic ipa 
les de Vil laverde P e ñ a h o r a d a y 
Rojas de Bureba, pa ra que p ro 
ceda a l a co locac ión de prepara
dos de es t r icnina en" dichos aco
tados, para el ex terminio d'e los 
animales d a ñ i n o s que merodean 
por el campo. 

C E N T R I C O 
Traspaso a l m a c é n de tejidos, 

con fecc ión y g é n e r o s de punto. 
Dir ig i rse , por escrito, s e ñ o r 

s La to r r e , esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

Fe l ipa Ben i to ; hijos, don Cons
t a n t i n o y don M a r i a n o ; he rma-1 
nos, hermanos pol í t icos y d e m á s ; 
deudos. 

— E n t r e g ó ayer su a lma a Dios 
Nuestro S e ñ o r , a los 85 a ñ o s de 
edad, d o ñ a Juana Migue l C u -
ñ a d o (v iuda de R a m ó n M o r a l ) ' 

A c o m p a ñ a m o s en su dolor a 
los resignados, hi jos de la f inada 
d o n Francisco, d o n T o m á s y do
ñ a I n é s ; hi jas po l í t i cas , nietos, 
biznietos, h e r m á n o y d e m á s fa- j 
mi l iares . j 

Siete días en Palma, viajes en 
avión, hoteles de primera clase, ex
cursiones en la isla. Salida todos los 
días . — Precio, 2.940 pesetas. 

Miranda, 9. 

la discipíina de costumbres, ha 
multado con M I L PESETAS, a 
Ricardo Saiz Santamar ía , calle San 
Francisco, 32; Victorino Castnllejo 
Pérez, calle San Miguel, 4, y Pablo 
Hernando Miguel, calle Madrid, 4, 
sin perjúicio del procedimiento 
que contra los mismos sigue la au
toridad judicial. 

COLISEO. — «El f o t o g é n i c o " (2) 
y «El cantor de Méxfco" (3 ) . 

A V E N I D A . — " C a u t i v o del te
r r o r " . 

C A L A T R A V A S . — " E l g ran 
H o u d i n i " (3) y "Pasos peligro
sos (3) . 

G R A N T E A T R O . — " L a ú l t i m a , , x . . . . , , 
vez que v í P a r í s " (3R) . I a l e g a c i ó n p r o v i n c i a l d e 

CORDON. — " L a sombra de l a A b a s t e c i m i e n t o s 
fi l i l í OÍ i n ^ " (SL O»̂  

ASTORIA. — ' " L a s chicas de l a TOPES M A X I M O S PARA P R U -
Cruz R o j a » (3) y " L a l l amada del TAS Y H O R T A L I Z A S . — Los t o -
destino" (3) , pes m á x i m o s que p o d r á n apl icar-

R E X . — " E l amer icano" (3) y se para l a venta en a l m a c é n y 
"Las maniobras de l amo^' , (3 -E) . a l p ú b l i c o de las calidades m á s 

No compre nada a plazos 
consultar con 

O R C O S A 
O r g a n i z a c i ó n Comercial , S. A. 

M i r a n d a , 3 - L0 

M i l I I l i s 
y de gran al tura, propios para 
agencia de transportes o a lma- | 
cenes, exentos de, c o n t r i b u c i ó n , 
V i t o r i a , 105. Se venden. 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I -1 
CO comprensivo de los datos r e - ; 
cogidos ayer en el Observatorio 
M e t e o r o l ó g i c o del I n s t i t u t o de^ 
E n s e ñ a n z a M e d í a : j 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de l a 
m a ñ a n a , 690,8; a. las dos de la 
tarde, 690,8; a las siete de l a t a r 
de, 690,(1 

Teippe* -''¡.ras . —c M á x i m a a l a 
soiríbEvd,v C gradotf a l é i 13 ho
ras; m í n i m a , 3,2, á las 7. 

D i r e c c i ó n y velocidad del v ien 
to. — A las ocho de l a m a ñ a n a , 

T E J I D O S 

LIQUIDACION 
g é n e r o s de pun to . B I B I . — Fre 
cios asomíbrósos . — Almirantfe 
Bonifaz, 8, 3.° 

V i a j e s I n t e m a c i o e a l E x p r e s o 

Clausura Centenario de las Apariciones de Lourdes 
Febrero 17. — Salida en autocar en d i r ecc ión de San S e b a s t i á n . 
Febrero 19. — Salida en d i r e c c i ó n a Burgos. 
Vis i t a a San S e b a s t i á n , Bayona, B ia r r i t z , Pau, con estancia en 

Lourdes, para asistir a los actos religiosos oficiados por e l Legado 
Pont i f ic io de Su Sant idad J u a n X X I I L 

Precio por persona, con i n c l u s i ó n del pasaporte y visados consu
lares: 1.385 pesetas. — Plazas l imi tadas . 
INSCRIPCIONES IMPRORROGABLES HASTA E L D I A 5 D E FEBRERO 
en e l domici l io de l a Agencia Gestora UNCETA, Plaza de Vega n ú m . 5. 

L E T R A S D E L U T O — A los 
62 a ñ o s de edad y confortado con 
ios Santos Sacramentos y l a 

B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a de Su San
t idad , falleció- ayqr don Constan
t i no Finis t rosa J j iuárez , capataz 
jub i l ado del- Servicio Forestal . 

Descanse en paz el a l m a del 
f inado y rec iban nuestro sentido 
p é s a m e su apenada esposa do | ia 

G R A T I T U D ^ — Los hijos y de-
m á s fami l ia dle l a s e ñ o r a d o ñ a 
J u l i a M o r a l G ü e m e s (que en paz 
descanse), fallecida d í a s pasados, 
expresan su g r a t i t u d a cuantas 
personas asistieron a las honras 
f ú n e b r e s y funeral celebrados po r 
el eterno descanso del a l m a de 
l a f inada y a c o m p a ñ o r o n los res
tos mortales a su i ' i l t ima mora 
da. 

li I B lilas [antt 
E N L A S A N T A I G L E S I A „ 

C A T E D R A L I 
M a ñ a n a , lunes se c e l e b r a r á en • 

la Santa Iglesia Catedral l a fies-1 
t a de ias Candelas. | 

A las diez d a r á comienzo el1 
coro y después de Tercia se h a r á i. 
l a solemne b e n d i c i ó n y dis t r ibu-1 
c i ó n de candelas en la que a c t ú a - | 
r á el Excmo. Sr. Arzobispo y 
as i s t i r á el Excmo. A y u n t a m i e n t o ] 

E N S A N L E S M E S | 

A las nueve y media y o rgan i - j 
zada por l a C o f r a d í a de l R o s a - « 
r io , se c e l e b r a r á l a bendic ión; de ; 
Candelas y de l a s . c l á s i c a s t o r t a s : 
a la que segu i r á l a misa canta- j 
da. Por l a tarde, a las ocho so
lemne f u n c i ó n e u c a r í s t i c a con 
p r o c e s i ó n y salve cantada. ( 

E N G A M O N A L 
L a pa r roqu ia de Nuestra Se

ñ o r a l a Real y A n t i g u a de Ga-1 
m o n a l celebra m a ñ a n a su fiestaj 
t i t u l a r . | 

Con este mot ivo se c e l e b r a r á n j 
los siguientes cultos: Hoy, a l a s i 
cinco de la tarde, solemnes V i s - j 
peras. * 

M a ñ a n a , a las ocho y media, j 
misa de c o m u n i ó n general. 

A las doce, misa solemne que 
of i c i a r á el i l u s t r í s i m o m o n s e ñ o r 
don Buenaventura Diez y en la 
que p r e d i c a r á el m u y i l u s t r í s i m o 
s e ñ o r don N i c o l á s L ó p e z . 

Por la tarde, a las cinco, ha-
tírá segundas v í s p e r a s y proce
s i ó n t e r m i n a n d o (^on l a Salve 
t an tadad . 

E l martes, a las once y media, 
h a b r á solemne funera l predi
cando el mismo orador. . 

MUEBLES - TAPICERIA 

M f t . G ñ l m b , 7 • Tf? 1 3 2 2 

S A N T O R A L 

S A N T O S D E H O Y 

Domingo de S e x a g é s i m a sflH 
tos Ignacio, ob. y mr., síevpwv' 
Pa,blo, obs., B r í g i d a , vg et0' 

Misa , con r i t o doble de c0 
gunda clase y color morado rt i 
l a misa de S e x a g é s i m a , seeunri! 
o r a c i ó n de San Ignac io tercprt 
E t f á m u l o s . era 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 
L a P u r i f i c a c i ó n de Nuestra Sp 

ñ o r a . Ss. Ca ta l ina de Ricéis , ve' 
Ccrne l io , c e n t u r i ó n , .Lorenzo 
C á n d i d o , For tuna to , Feliciano 
mrs., Juana de Lestonac, fdra 

Misa, con con r i t o doble de se 
gunda clase y color b l á n c o , de k 
P u r i f i c a c i ó n , segunda o rac ión E+ 
f á m u l o s , G lo r i a , Credo, Prefacb 
de la V i r g e n . 

CULTOS 

S A N L O R E N Z O : E n la ' misa 
de una, i n s t r u c c i ó n religiosa por 
el M . I . Sr. D . F é l i x A r f a r á s . Te
m a : " L a palabra de Cristo, pan 
del a lma" . 

S A N L E S M E S . — Cofrad ía de 
Nuestra S e ñ o r a del Rosario. 

M a ñ a n a , a ias nueve y niedia,. 
b e n d i c i ó n de Candelas, procesión 
p o r el in te r io r del templo y mi
sa solemne con b e n d i c i ó n de tor
tas. 

Por la tarde, a las ocho, expo
s ic ión , e s t ac ión , rosario y reser
va. Seguidamente, p roces ión , can
t á n d o s e la L e t a n í a y t e r m i n á n 
dose con l a Salve popular . 

S A N T A A G U E D A : Novena en 
honor de Santa Agueda. Por la 
m a ñ a n a , a las ocho y media y 
por la tarde a las siete y media. 

M a ñ a n a , a las seis d e j a tardte, 
b e n d i c i ó n del agua y panecillos 
de San Blas y v í s p e r a s solemnes. 
J U B I L E O C I R C U L A R D E LAS 

C U A R E N T A H O R A S 
D í a 3, a las once, misa solem

ne con s e r m ó n y a con t inuac ión , 
expos i c ión de S. D . M . Por la 
tarde, novena y s e r m ó n por el 
R . P. Cast i l la , C. M . F . 

C O N V E N T O D E S A N T A DO
R O T E A : A las siete de la tarde, 
ejercicio de los Siete Domingos 
con p l á t i c a por el di rector de la 
Asoc i ac ión . 

A G U S T I N A S D E S A N T A DO-
R O E T A : Siete Domingos de San 
José de la M o n t a ñ a . 

P o r l a m a ñ a n a , a las nueve, 
misa de c o m u n i ó n general con 
a c o m p a ñ a m i e n t o de ó r g a n o y 
motetes en el a l t a r del Santo. 
D u r a n t e e l la se h a r á el ejerci
cio de los Siete Domingos. 

Por l a tarde, a las siete, expo
s i c ión de S u D i v i n a Majestad, 
e s t a c i ó n , rosario, ejercicio de los 
Siete Domingos a i Santo Patriar
ca. E l s e r m ó n , a cargo del muy 
i lus t re s e ñ o r don F é l i x A i r a r á s , 
c a n ó n i g o maestrescuela de la 
San ta Iglesia Catedra l Bíasílica 
M e t r o p o l i t a n a y director dé la 
Asoc iac ión , b e n d i c i ó n solemne y 
reserva e h imno f ina l y venera
c i ó n de la re l iqu ia de San José 
de la M o n a t ñ a . 

smEaBanraasnaHoa 

m í * ¡PEGASOS y EJbros, es
trenar, entrega ínme-

•_i "^.^v,¿ , , díala, Leyland, M a n , 
S E A B B I E N D A local. Mercedes. B e d 13 o r d, 
Informes Vía d» Re- g^yr y otros últimoa 
parto, letra A, l.8 laida, modelos. Todos magní-

j Í 0 f Í l £ l i f e r e s a n t e s ^ y ^ ^ ^ n S i 
WESOWO^ facilidades. 

SEGURA. Man 145. 
S É V E N D E coche Es- SEGURA compra Rutó
se x con motor Morris móviles nuevos, pago 
10 HP., tapizado nue- contado. Paseo l i o l i -
vo, recién pintado, fre- ao, 13 (Legazpl). 
nos hidráulicos para- S E G U R A . PlyinoutU 
bolas, propio taxi , per- Dieael estrena,, 
fecto estado. R. e,an-

HUÉSPEDES 

SE NECESITA mucha
cha, sepa cocina co
rriente. Buen suelda 
Moneda, 12. Puerta nú
mero 2. 

chez. Padre P lórez . '22 , SEGURA. Fi rma legaJ- NECESITO criado pa-
H . 5. 1,30 a 2,30, 
VENDO coche Auto-
unión, bien de todo. 
Avenida Cid Campea
dor, 63. 
11 AÜTOMOVUJSTASl l 

mente^ autorizada^para ra agricultura. Anasta
sio Güemes. Robredo 
Temiño. 
SE NECESITA señora 

importación y compra
venta de camiones y au
tomóviles y recambloaÉ 
legítimos en sus cuatro _ 
espaciaüdades. d e Ley^ T J ^ V Santoci1-

NECESITO chica. De- SE V E N D E N pollitos VENDO traje- mil i tar 
fensores de Oviedo, 7, de 2 meses y pollitas, sin estrenar y abrigo 
2.B, izquierda. Huelgas, 14. Burgos. buen uso, talla corrien-
N I Ñ E R A para dos n i - POLLITOS ambos se- ..te- Teléfono 2481. Tar-
ños se necesita. Teléfo- xos. Avícola Mar ía Isa- ^es * a 7' 
no 2655. bel. San Gi l , 7. Burgos. COMPRO sierra cinta 
SE NECESITA chico ^ de metro o cambio por 
para oficina. Madrid, 5, l P A T A S K h a k l 11 otra de sesenta semi-

land, Man, Mercedes, 
Matriculaciones, Trans- styr. Paseo Molino, 18. 
ferencias, . Carnets de ("Legazpl) 
conductor, t ramita r&-
pid,amente G e s t o r í a 
Quintanilla. 

' VENDO furgoneta Dod-

des, 17. habi tación 10. 
COCINERA, se necesi
ta para Madrid. Muy 

VENDO camión G.M.C. bien retribuida. Muy po
cen motor Henchel, d i - 'ca familia. Informes: 
ferencial Tinker, fre- Delicias n ú m . 7, 2.fi, de
nos de aire. Fortunato recha. 

ge. Tratar: Gandía. Sa. Meruelo. Cabañes dé S I R v i E N T A para B i l . 
las de Bureba. Esgueya. bao Be precisap Infor, 
SE V E N D E coche A.us- N A S H , barato, vendo, mes, Avenida Cid Cam-
t in . 7 H P a tpda^rue- Diego Laínez. 11. Vinos, peador 28. habi tación 5. 
ba. San Agustín. 5. Ta^ SE V E N D E camión Is-
11er. 
A ü T O M OVtLISTAS: 
Matriculaciones. Trans
ferencias, carnets con
ducir. Gestoría Sanz. 
SEGURA. Ford A n g ü a 
HP,, seminuevo, bien 
cuidado. 
SEGURA. Mercedes 180 

. SE NECESITA doncé-
^ J ^ ^ ' ^ Z S Ha 600 y cocinera 600. 

segundo. 
PANTALONERA: ne-" 
cesito aprendiza. A. Bo
nifaz, 14. Zapatero. 
NECESITASE n iñera y 
asistenta joven. Huerto 
del Rey, 17, 2A 
SE NECESITA mucha
cha. Huerto del Rey, 
17, segundp. 

P A L O M I N A : 
pagando m á s 

Compro 
que na-

C a m p b e 11. pura 
sangre holandesa 
de un día, de cin
co semanas y a 
punto dé poner. 
Las puede adquirir 
en la famosa y 
acreditada Granja 
«La Florida». Folle
to gratis e infor
mes en «La Flor i 
da». Eslava, 6. Te
léfono 1462. Pam
plona. 

70, 32 HP., fiscales fre
nos Urra. Diferencial 
Tinquer, buenas condi 

en Pescader ía Cruz. 
Calle Paloma. 
NECESITO i doncella. 

nueva. Crescendo He-
ras. Villadiego. 
SE V E N D E paja de le
gumbres. Granja Olme
do. Villamayor de Tre-
viño. 
V E N D O motocicleta 
B H , buen uso. Calza
das, 78, 2.3, derecha. 
COLCHONERIA Mar
tínez. Lana, borra y 
corcho. General Mola, 
12. Teléfono 3774. 

E M í ^ t ó f t S 

PROFESORA d a r í a 
clases a domicilio hasta 
3.9 bachiller. Informes 

ciones. Transportes ^ Huerto i e l Rey 20, 1.» 
gúenza. Tordesillas (Va
lladolid). 

de esta marca. Trans 

soil A l i a Romeo, 90 
Diesel, seminuevo, p r » . HP., propio camiones 
ció interesante. 
SEGURA compre ca
miones nuevos, pago 
contado. Paseo Molino, 
8. '(Legazpi). 
SEGURA. Leyland Có. 
met. 
& E G U E A . X a s t l n 
B. M . C. 
SEGURA. Bpurer 10 to
neladas, fábrica, estre
nar nombre comprador, 
magnífico chasis, largo 

NECESITO aprendiz 
de 14 años para taller. 

SE V E N D E motor ga- informes esta Adminis
tración. 
SE NECESITA criada 

portes Sigüenza. Tor- üf ^ a 55 años , para 
deslllas (Valladolid). 
¡OCASION! . Vendo ca
mión 3 HC gas-oil, co
che Tr iunf 10 HP., co
che Chevrolet 19 HP., 
Bólido Bugatti y moto-

atender caballero solo. 
Melchor Prieto. 13, 2.° 
DONCELLA se necesi
ta en Vi l l a Rosa. La 
Castellana. 
DOS muchachas de ser-

cicleta Peugeot, a toda vicio para Eibar con 
prueba. Cardiel. Bur- informes, se necesitan. 

Teléfono 3544. 

00 LOGAOS El 

sueldo 700 ptas. Infor
mes Casa David. Santa 
Dorotea. 
PARA la venta de po-

y - ^ S o ^ í i ^ n ^ SE NECESITAN obre- Hos sacrificados, mercal y mercanc ía volumlno- rog fijoS( facilltándoleg do esta capital, acepta-

SEGURA. Paseo d e l 
Molino, 18. (Legazpi). 
Informes en Burgos, de "Buena Madre SE OFRECE 

Casa, leña y paja. Para mos r e p r e s e n t a n t e , 
tratar con el encargado Granja M o n t s e r r a t , 
en la finca de San Ge- Apartado 84. Salamanca 

Casa Miguelito. San Pa
blo. 3. Teléfono 8776. 
GARAJES Segara, Pa
seo Molino. 13. (Legas-
Pl3> 
gEGtnkA. S'fómpté pr*1 seo Ibeas. 
cios Interesante. _ de Rodilla, 

(Falencia) 
SE NECESITA oficial n??s esta 
o medio oficial de ca- clon-
irretería, manutenc ión 
en la misma casa. Elí-

chófer 
carnet primera, Infor-

Administra-

M A T R I M O N I O con un 
hijo necesita mucha-

Monastefio cha. Sueldo -bueno. Is
la, 11, 1.», derecha. 

die. Escribir don Fél ix POLLITOS recién nacl-
Pedroche. Lista de Co- dos, todos los días. Po
rrees. Falencia. Hitas diferentes edades. 

I T ^ ^ 1 ^ . f ^ . ^ t a A d m i n i s t r a n , 
landesa). D e t o d a s tras Audiencia. Telé- Hl tG&l 
edades, cuya puesta so- fono 114.6. ^ 
brepasa los trescientos POLLITOS y patitas VENDO local amplio, 
huevos al ano. Riguro- alta selección. San Juan Avenida del Cid Cam-
sa selección. Pida Fo-21. L». Exposición: Pía- peador. 6 0. Teléfono 
lletos gratis a Granja za Norte. Quesero. Te» 4285 
San Francisco Javier, léfono 2972. r x n ' m í w n n r r r m w * 
Marcilla (Navarra). XTT ^ x n o ; ™ , v C O N S T R U C C I O N E S 
VENDO motor gasoll- v e ^ J SanPtf C l l r ^ ÍR ?UESTA D6 LQGROÑO VEN-
na 4 caballos «Soba» venao- banta Clara. 46. de . pisos nuevos, am-
Cesáreo Barguilla Va l ' ^ C ^ ^ I T O S Leghorn, plios, exentos^en Miran-
deande ' ' LeShorn. C a s t e 11 ana, da Ebro, grandes faci-

~" T̂ ' ín . Rhode. Material. Avíco- lidades pago. Informes 
VENDO 40 colmenas la Conlux. Lonja, 1. Va- en las obras. Calle Ra-
«Dadant», Tratar con Uadolid. món y Cajal. 
S f e í Í n 2 o ^ ¡ l ^ o ^ 1 " 0 6 " CASTELLANA negra VERANEANTES. Pisos 

, B lT «Gigante». Castellana en Burgos y Pradoluen-
COMPRA de trapos, blanca «Gigante». Ta- So. Tratar A. Benito, 
botellas, hierros, meta.mafi0 y peso de huevos F e r n á n González, 48. 
les, papeles y toda cla-no conocido hasta aho- Burgos, 
se de desperdicios. Re-rai Gallos reproducto- TRATO directo, vendo 
cojo a domicilio. Chata-reg. Pollitos. Huevos de piso libre. Facilidades. 
coaSrn ;|a foií Jua^, incubar. Granja Avíco- Informes: Bar Corneta. 
5d. ie le íono óWl. la «]V[asia San Agus- ¡ INDUSTRIALES! Pla-
COMPRAMOS caldera tín». Pinos Puente (Gra- za Vega, vendo locales 
vapor vertical «FieM», nada). Teléfono 70. Avenida del Cid y Res-
superficie 20-30 metros s E V E N D E N sin estre- ta.urante con viviendas 
cuadrados. O f e r t a s : nari par de ruedas ca-libres. San Pablo. I n -
Apartado 191. Burgos, r r i l lo de man0! gran- formes, Moneda, 13. ba-r 
POLLITOS recién na- des. Teléfono 1729. jo. 
cidos. Avícola San I s l . RADIO. Telefunken se- VENDO local vivienda, 
dro. Santa Clara, 46. minueva, vendo 1.000 falta división. Razón 
Teléfono 4117. pesetas. Delicias, 1, 5,9. San Francisco, 74, 2.9. 

¡ O P O R T U N I D A D ! 
Cambio piso seis habi
taciones, dos halls. ca
lefacción, balño, servi
cios, cent r iquís imo ' ' y 
señorial, por otro tres 
habitaciones, no impor
ta zona. Informes, Mo
neda, 13. bajo, 
P A R A fábrica, confec
ciones, oficinas. Agen
cias, academias, vendo 
amplio entrepiso a es
trenar, céntrico, Cale
facción, cocina, servi
cios. Informes. Mone
da. 13, bajo. 
MARTÍNEZ vende p i 
sos libres, exentos con
tribución, en lo • m á s 
céntrico, y en todas zo
nas. General Mola, 12, 
l,9, izquierda. 
V E N D O bonito piso 
por ausencia, cuatro 
amplias habitaciones", 
despensa, cuarto aseo y 
hermosa cocina c o n 
agua caJiente, y fría. 
Tratar en el mismo. 
Calvario. 22, 5.e, iz
quierda. 
V E N D O piso Mbre 
exento. Calle San Pe
dro Cardeña, Informes, 
Vitoria, 27. Por te r ía . 
V E N D O hermoso piso 
6 habitaciones, cocina, 
baño y trastero. Verlo 
de 5 a 6 tarde. Fuente-
cillas, 3, 4.e, izquierda. 
LOCALES Plaza Santa 
María , junto Catedral; 
uno de 4,85x4,25xS,30, 
y otro de 4,85x4,30x3,30 
m á s 3x2,50 para tras
tienda; propios Agencia 
Viajes, oficinas turis
mo, mercer ía o charcu
tería, ar t ículos de ar
te. Vendo juntos o in
dependientes a precio 
muy ventajoso y ' ase
quible.. Conde. Plaza 
Santa María, 4, l.9 
P O L L I T O S Leghorn, 
Castellana, Rhode. .Po
llas dosi meses. Mate
r ia l . Avícola Cónlux. 
Lonja, 1. Toléfono 8204. 
Valladolid. 

VENDO piso 4 habita- VENDO yegua para 
clones, próximo Cate- trabajo o recría . Anas-
dral. Informes esta Ad- tasio Güemes. Robredo 
ministración. Temiño. 
COMPRO casas viejas 
c é n t r icas, alquiladas, 
pago todo su valor. 
Cantero. Concepción 2. 
COMPRO pisos libres 
y alquilados con rentas 
bajas, pago en el acto. 
Cantero. Concepción 2. 
VENDO chalet 15 pie
zas, 800 metros terre-
n o, próximo p a s e o 
Quinta. C o n f i t e r í a 
Arranz. San Pablo. 
VENDO piso amplio, 
céntrico, barato. San 
Francisco, 4, 2.s izquier
da. (Junto Arco San 
Gil ) . 
VENDO tres, pabello
nes 150 metros cuadra
dos cada uno, juntos o 
s e p a r ados. Carretera 
Arcos. Granja. Teléfo
no 2481. 

! 

GANADEROS: ¿ P o r 
qué tantas veces em
plean «Engorde Liras> 
en vacuno- mular, cer
dos y ave^? ¡porque... 
es insustituible! 
VENDO pareja novi
llos, carro bueyes buen 
uso, aperos labranza y 
500 arrobas paja blan
ca. Celestino Mart ínez 
en Torrelara. 
VENDO baratas dos se
gadoras Ajuria y Mas 
Cormick. Eliecer Mar
tínez, Presencio. 
CABINAS para tracto
res, de todas las mar
cas, precios muy eco-
n ó m i c os. Carrocer ías 
Metálicas. F r a n c isco 
Salinas, 22. 
V E N D O potra tres 
años en Marzo. Tratar 
en MaZuela. Osario 
Diez. 
SE V E N D E yegua tres 
años. J e sús Rodríguez, 
en Villasilos. 

VENDO tractor Ford-
son y trilladora Lanz. 
B e n i g n o Fernández . 
Valle Tobalina. en Ra-
nedo. 
VENDO dos machos 
cerrados o macho y 
muía tres años, a prue
ba. Para tratar con Ino
cencio González. Maha-
mud. 
SE V E N D E N 2 vacas 
de trabajo, negras. Pa
ra tratar con Valentín 
González. , en Iglesias. 
SE V E N D E N 22 ove
jas con sus crias. Her
minio Pérez, Hornillos 
del Camino. 
VENDO muía de 9 a 
10 años, seis dedos so
bre la niarca. toda 
prueba y vaca holande
sa con ternero recién 
parida. Tratar con Jus-
tiniano Gutiérrez. Pe
dresa del Príncipe. 
REMOLQUES del fa
bricante al consumidor. 
Gómez García. Herma
nos. Avenida Cid, 44. 
TERNEROS: Criadas 
(sin leche) con «Papi
lla Lechal». Hijos Abel 
González. Valladolid. 
SE V E N D E N 115 ove
jas de vientre aboca
das a parir y 33 borri
llas. Tratar con Ricar
do Salzar-Foncea, Lo
groño. 
SE V E N D E un terne
ro holandés. Crucero 
San Jul ián, Granja Pa
lomares. 
SE V E N D É .buey iz
quierdo de 7 años, par
do, de buena clase. Jai
me García, en Huérme-
ces. 
OCASION: vendo aven
tadoras seminuevas nú
mero 3, Her re r í a Santa
maría . Los Ausines. 

CEDO habi tación dere
cho cocina, preferible 
señori tas o matrimonio 
sin hijos. Informes és
ta Administración. 
D A R I A pensión com
pleta dos caballeros o 
comer por su cuenta. 
Informes esta Adminis
tración, 
M A T R I M O N I O solo de-
^ e a habi tación s i n 
amueblar derecho coci
na. Calle San Jul ián . 22 
2.9, derecha. 
C A B A L L E R O {estable 
desea pensión completa 
casa con baño, familia 
reducida, honorable y 
tranquila.. Di r ig i r car
tas núm. 592. D I A R I O 
BURGOS 
DOY camas dormir, ca^ 
balleros o señori tas , ca^ 
sa céntr ica y buena'. I n 
formes esta Adminis
tración. 
DOY pensión comple
ta a caballeros, sitio 
céntrico, teléfono y ba
ño. Informes esta Ad
ministración. 
DOY pensión 27 pese
tas compieta, hay telé
fono y baño. Calle B r i -
Briviesca núm. 13, ha
bitación 8. 
CEDO h a b i t a c i ó n 
amueblada, derecho co
cina o sólo dormir. I n 
formes, San Cosme. V i 
nos Vélez, 
CEDO habi tación de
recho cocina, o dormir. 
Villarcayo, B, 3.9. 
DOY pensión caballero. 
Informes, Barrio Gime-
no n.a 8., 1. habitación 
núm. 1. 
SE A D M I T E N pupiios 
o sólo dormir. Razón 
esfra Adminis t rac ión. 
DOY pensión caballe
ros. Burgense, 4, 3.s. 

PERDIDAS 

P E R D I D A reloj señóra 
marca Enlcar, esferti 
negra. Rozón, Puebla. 
7, I.». 
HALLAZGO borro de 
dos años. Razón Fa
bián Moradillo. VHIato-
ro. 
P E R D I D A alfiler oro 
con perlas forma 'fio1* 
calas. Cine Coliseo tra
yecto calle Santander, 
Espolón y ^Vitoria. S* 
grat i f icará calle Vito
ria, 45, l.9. derecha. 
P E R D I D A guantes 
blancos domingo I s ^ ? 
pendiente oro. Gratifi
caré Sanz Pastor 12, * 
E X T R A V I O perra lo
ba cachorra. Se grati
f icará entrega. Razón, 
Teléfono 4653. 

TRASPASUl 

TRASPASO local con 
o sin negocio, barato, 
por i r al extranjero. 
Teléfono 5074. 
TRASPASO carnicería 
con cámara.InformeS' 
Santa Cruz, 6, 2.e. 

VARIOS 

T A X I Renault 4-4, 2-28 
kilómetro. Teléfono ¿v* 
PENALES, pasaporte^ 
caza, toda clase gesu"-
nes. Gestoría Santart*-
ría . Calera. 37. p r i m e ^ 
P A S A P O R T E S , I*»*1 £ 
úl t imas voluntades, *r 
cencías, confíelaii 
Gestoría Qulntanlll»' 

MUEBLES 

MUEBLES Hor t i -
güela. Gran' surti
do, d o r m i t o r íos 
económicos. V e a 
posición Mart ínez 
del Campo, 6. 

FOTOGRABADOS, 
Confección rapW* 
TALLERES G í ^ 
PICOS «Diario o" 
Burgos». P ^ c ^ 
ventajosos. <¿ f ' 
Vitoria. 13. Telefo
no 2852. 

Ü G U R O S Gene rg* 
todos los ramos. ^ 
luta garant ía . . 
Quintanilla. ^ 
R E S T A U R A N T R eíp#4 
das, banquetes, " ^ 
didas solteros, v ^ 
clásicos, cubierto 
ta. Restaurante ^ 
U a n á Laín ^ ^ J Z * * 

D É BtJfcGO» 
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Emite destellos en el espacio, en 
forma de gigantesco anuncio luminoso 

Cabo C a ñ a v e r a l . — Ot ro proyec t i l "Thor" , que e m i t i r á destellos en el 
espacio, en fo rma de gigantesco anuncio luminoso á'e n e ó n , ha sido 
lanzado a p r imera hora de esta m a ñ a n a , en ' 'vuelo de pruebas" con 
el p r o p ó s i t o de alcanzar los 2.750 k i l ó m e t r o s d'e distancia y compro
bar el funcionamiento del sistema de cont ro l del proyecti l" 

E l . " T h o r " lanzado hoy tiene fo rma de cigarro puro Fue disnarado 
a las 2,53 de la madrugada. 

H a n sido instaladas c á m a r a s fo tog rá f i cas especiales en dist intos 
puntos por donde ha de pasar el p royec t i l ; para tomar "vistas" de 
su vuelo.—Efe. 

R é c o r t f e n l a p r o d u c c i ó n 

p e t r o l í f e r a d e l m u n d o l i b r e 

S e l l e g ó e n N o v i e m b r e ú l t i m o a l a 

c i f r a d e 1 6 . 3 0 3 . 8 0 0 b a r r i l e s d i a r i o s 

Tulsa (Oklahoma. EE. UUj-.—La producción de petróleo del Mün- ' 
do libre alcanzó la cifra de 16.303.800 barriles diarios en Noviembre úl-! 
timo, el segundo récord de todos tos tiempos en tres meses, según los ' 
dato sfacilitados por «The Oil and Gas Journal» en su edición de ayerJ 

El hemisferio occidental ha ofrecido la mayor parte de las ganan-' 
cías en la^ producción. En Venezuela se llegó á fa cifra de 2.816.200 ba-1 
rriles diarios, la más alta en los dieciséis meses útlimos. La de Estados 
Unidos, que aumentó ligeramente, alcanzó los 6.984.000 barriles como' 
media diaria. j 

EJ Oriente Medio, en conjunto, consiguió una cifra diaria de 4.472.100 1 
barriles, a la que contribuyeran especialmente Kuwait , con 1.504.000 ba-! 
rriles diarios y la Arabia Saudí, ' con 1.034.200.—Efe. 

I m p o r t a n t e e m p r e s a 

b i l b a í n 
Necesita cubr i r una l im i t ada p l a n t i l l a de vendedores 

para Burgos y Provincia . 

Los candidatos a estas plazas, h a n de ser hombres 
j ó v e n e s , con t e s ó n en el t rabajo, buena presencia, disci
plinados y honradez m á x i m a . 

Por experiencia sabemos que en este nuevo sistema 
de ventas se pueden, conseguir ingresos superiores a 4.000 
pesetas mensuales y u n g r a n porveni r en la f i r m a . 

Se p e d i r á n informes de los seleccionados. 

Diri j i r&e a l Sr. Aguirre , el d ía 2, a las nueve y media 
de l a m a ñ a n a . Calle V i to r i a , 27, l.u derecha. 

L a p r o p a g a n d a s o v i é t i c a 
i n u n d a r p o r c o m p l e t o a 

q u i s o 

P e r o N a s s e r l o e s t á i m p i d i e n d o a m a r c h a s f o r z a d a s 

E l Cairo, — ( C r ó n i c a del co
rresponsal de l a Agencia " F i e l " 
pa ra D I A R I O D E GURGOS) . — 
E n el momento en que eran der 
tenidos en S i r i a 200" comunistas, 
Mlojiedin, m i n i s t r o del I n t e r i o r de 
l a R A U , d e c l a r ó que "en Egipto 
el comunismo no es u n peligro, 
sino sólo u ñ problema". Sólo e l 
porveni r p o d r á decir l o .que vale 
esa seguridad, q u é los observado
res extranjeros recibieron con 
mucho escepticismo. Porque si es 
exacto que el comunismo egipcio 
e s t á menos organizado y sobre 
todo menos "probado" (porque ha 
estado siempre prohibido, t an to 
bajo Nasser como bajo F a r u k ) , 
que el de Sir io, M o s c ú hace es
fuerzos gigantescos, sobre todo 
d e s p u é s del problema de Suez, 
para hacerle recuperar ese re 
traso. 
MAS DE M I L AGENTES SOVIE

TICOS OFICIALES 
"Nuestro agradecimiento hacia 

la poá 'e rosa y generosa U n i ó n S ó - 1 
v i é t i c a no t iene nada nue ver 
con nuest ra d e t e r m i n a c i ó n de 
p roh ib i r a cualquier m o v i m i e n t o ! 
pol í t ico el entorpecer nuestra; 
obra de r e c u p e r a c i ó n nacional '", ' 
p rec i só , no hace mucho, B i k b a - ¡ 
ch i , a u n periodista n o r t é a m e - ' 
r icano. 

Pero esta f ó r m u l a es, eviden
temente, m á s fác i l de enunciar , 
que de hacer respetar. Sobre t o 
do cuando se sabe que Rusia] 
mant iene u n personal d i p í o m á - j 
t ico, consular y comercial é n ! 
Egipto de m á s de m i l personas, 
950 de las cuales, por lo menos, 
se dedican a l a propaganda. 
REPARTO Y DISCURSOS 

El Hospi ta l de una aldea m i 
serable d'el A l t o Egip to carece de 
medicamentos. U n enfermero o 
v ig i lante —simpatizante con el 
comunismo lo s e ñ a l a a l a dele
gac ión san i ta r ia sov ié t i ca que, 
en 24 horas, e n v í a los produc
tos deseados, a c o m p ñ a d o s por 
tres miembros de l a "Mis ión ' ' , 
que hab lan á r a b e . L a entrega del 
donativo se celebra a t r a v é s de 
una, ceremonia: banderas rojas, 
In te rnac iona l , discursos exa l tan
do la amis tad ruso-egipcia 'y su
brayando l a aplastante superio
r i d a d ¡de l a URSS en todos los 
t e r r e n ó s , t a n t o los c ient í f icos co
mo los mi l i t a res . 

- Ocho c'ias m á s tarde, es e l l a 
borator io de una escuela t é c n i c a 

e l que necesita instrumentos de 
p rec i s ión , o leche condensada, 
u n a r e g i ó n devastada por las 
inundaciones. Allí t a m b i é n con
testan "presente" los servicios co
rrespondientes sovié t icos , con el 
mismo ceremonial. Y en cada 
o c a s i ó n se d is t r ibuyen folletos, 
octavillas y recientemente i n c l u 
so d'iscos, que nunca se inmiscu 
yen en los asuntos interiores 
egipcios, aunque "ponen de rel ie
ve, sencillamente, las " admi ra 
bles, sensacionales, inmensas" 
realizaciones socialistas de l a 
URSS. 
E N CASO D E CONFLICTO E N -

vTRE NASSER Y MOSCU 
Becas de estudio para los j ó 

venes, l ibros para las bibliotecas 
—no sólo en á r a b e , sino t a m b i é n 
en ing lé s y en f r a n c é s — docu
m e n t a c i ó n g ra tu i t a , con fo togra
f ías , pa ra los . p e r i ó d i c o s : estas 
son algunas óte las armas, en ab
soluto ocultas, de l a propaganda 
sov ié t i ca en Egipto, repar t ida , lo 

Chepos caoarieiises 
de dos a ñ o s , 4 metros a l tu ra , 
se venden, en Salas de los I n 
fantes. T r a t a r con 

ESTEBAN PEREZ 

Representante 
In t roduc ido en D r o g u e r í a s y P i n 
turas , necesita i m p o r t a n t e I r t ' 
dust r ia , pa ra l a ven ta <íe p in turas 
plást icais y otros productos. I n 
ú t i l dir igirse 'sin referencias. Ofer
tas: M i g u e l Aranjue lo Oraa. San
cho el Sabio, 10, 8,°. San Se
b a s t i á n . 

R E N U N C I O 
L a c o í r a d i a de San A n t o n i o 

Abad , de Renuncio , comunica ai 
poseedor del n ú m e r o 11.636, a g r á -
ciado con , el. ejemplar de cerda 
sorteado el 17 del corriente, pase 
a recogerle cuanto antes. 

Este anuncio se rá a cargo del 
ag íac iado . r^L 'A- G € í m & D I A . ' 

recordamos, por u n m i l l a r de; 
agentes disfrazados de d i p l o m á 
ticos, méd icos , t é c n i c o s o agen 
tes comerciales. 

A ñ a d a m o s a este t o t a l ya i m - ! 
presionante a los chocos, h ú n g a - ¡ 
ros, rumanos, b ú l g a r o s e incluso, 
chinos, que t a m b i é n se presen-j 
t a n como i .ngénieros, como con
ferenciantes c ient í f icos , como es-! 
pecialista en algo, y tendremos 
una déb i l idea del ex t raord ina
r io t rabajo de i n v a s i ó n de que son 
objeto, desale hace dos a ñ o s , t o 
das las capas sociales egipcias. 

E n estas condiciones, poco les 
impor t a a los rusos que el par t ido 
comunista egipcio sea n u m é r i c a - f 
mente déb i l y ande dividido, t a n 
to por' r ivalidades personal co
mo por l a existencia (apoyada 

*por é a s s e r ) de u n a f r a c c i ó n t i - . l 
toista. Si el p a í s no cuenta m á s ; 
que con 20 ó 30.000 mil i tares p ro 
piamente dichos, millones de 
egipcios,( por el contrar io , no j u 
r a n m á s que por l a U n i ó n So
v ié t i ca , protectora de los pueblos 
oprimidos. Hoy asocian el n o m 
bre de Nasser a los (Je Len in y 
Kruchef , pero.. m a ñ a n a , si Mos
cú lo ordenase, esas mul t i tudes 
se . . e n c o n t r a r í a n ante - u n t e r r i 
ble dilema, sabiendo- que e l B i k -
bachi no supo resistir, en 1956, a 

• -israelitas y franco-ingleses, m á s 
que gracias a l a ayuda sov ié t i 
ca y que, consiguientemente, sin 
l a URISS, Nasser no significa na 
da. ¿ S e g u i r á n a Nasser y rene
g a r á n de sus ídolos rusos? Este 
es el problema. 
ADVERTENCIA PARA LOS D E -

MAS PAISES ARABES 
Los observadores imparciales 

saben, desde hace mucho t i e m 
po, que Nasser se l a n z ó a u n j u e 
go peligroso, alineando a su 
p a í s j u n t o a Moscú , a pesar de 
que en Egipto l a miser ia campe
sina constituye, u n a presa fáci l 
para el comunismo. Afor tunada
mente, a p a r t i r del 23 de Dic i em
bre, Nasser parece haber com-
prendid'o el pel igro e in ten ta 
reaccionar, empezando al l í donde 
el' peligro era m á s inminen te : en 
Siria, e in ic iando cada vez me
jores relaciones ' con los pa í s e s 
occidentales m á s caracterizada
mente anticomunistas. 

Su cambio consti tuye una ' ad 
vertencia muy saludable para los 
d e m á s pa í se s á r a h e s . 

Ornar Z .^HAMZER 

G R A N U L O S 

D I A N A S • A • 
P i e n s o s c o m p u e s t o s p a r a g a n a d o 

v a c u n o , p o r c i n o , l a n a r , a v i a r , e t c . e t c . 

F A C T O R Í A D E V A L L A D O L I D : 

M a n u e / L ó p e z Anfolín, 8 Teléfono 7353 

Distribuidor para Burgos: 

Antonio de Yarto 
Almacén: Llana de Afuera, 3 Teléfono 4219 

G R A N U L O S 

D I A N A , s . A . 

E L P I E N S O C O M P L E T O 

equilibrado y de garantía que mejora la producción 

C U N I S A N A V I A R 
(LIQUIDO PARA MEZCLAR CON ft AGUA DE etBIDA -CE LAS GALLINAS V POUUEIOS; 

i j VUESTRAS AVES YA NO MORIRAN I I 
SENSACIONAL. DESCUBRIMIENTO DE LA CIENCIA 

Por su enérgico poder BACTERIO ID A-Pullorosit (Diorrec blanco d» loipolluda» 
Tifosis, Cólera. Tuberculosis, Colibacilosis, V I R i C I OA - Corita (Sram, Moquillo) 

Viruela, Difteria, Pesie Aviar (preventivo), laringotraqueitit. Bronquitis, 
y PARASITICIDA Coccidiosis.el CUNISAN AVIAR evita y combate le 

CUNISAN 

en loi gallmfroi,dando a lal 
fermedodesqut fcnfoi 

: a/egrio, cresta rojo, apetito j plumoje apretado y limpio. 
El CUNISAN AVIAR. N'O CS UNA VACUNA. Cada vscuni tola «nlnmcdid. quejando la svts mdtlrnias coima el KÍIO de las cplc i df utilidad pn cntr y psn 

PeqláOtc.MMO-Hed USOcc |,5¿ Gtnnde(Mitro),I98'501̂MlWAWY-PI 'jlolu^^ 

C o m p a ñ í a GifütáÍÁ&adom. 

Lauria, 16-18 y Caspe, 42 
Fundada en 1929 

Domicilio Sooigl: BARCELONA 
' I EDIFICIO PROPIEDAD DE LA COMPAÑIA I 

Capital: Ptas. 5.O00.OOO.00 
5 Reservas a l 31 de diciembre de 1957: Ptas. 156.641.612,90 

\ TITULOS DE AHORRO AMORTIZADOS POR SU VALOR NOMINAL 
E n e l sorteo celebrado! e l d í a 31 de Enero de 1959 

I . D . Y . - A . t Y . - J . C. V . - O. Z.» Q. 
L L . L L . D . - V . A . U . - O. S. W . - R. Z . D . 

| Capitales pagados por sorteo hasta l a f e d i a : V e i n t i d ó s 
• mil lones trescientas ochenta y niieve m i l pesetas. 

\ ,„ . , ; 

Delegación en BURGOS: Vitoria, núm. 21, 1.° - Teléfono 1451 
i ••••••••••••Da.BC*iiDaa>a««>».aaiseaMa«aa.»aB«BB.Baa«aaii.«aa.aat>iiaaa.a«aaaa<a.«...*.w 
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L A CASA SOCIEDAD ANONIMA 

A 

Se cofflplaee en ofrecer al público de Burgos sus dos tipos de colchones MUNDIALMENTE CONOCIDOS 

D I P L O M A D E H Q N O i R y M E D A L L A D E O R O 
E N L A E X P O S I C I O N I N T E R N A C I O N A L D E S A N I D A D 

M A D R I D , J u n i o 1 9 3 3 * 

M o d e l o P U L L M A N M o d e l o E X C E L S I O R 
E J e ^ a n í e - C o n f o r f a i b l e - P r á c t i c o - H i g i é n i c o í n d e í o n n a J b l e ¡ - P e r f e c t o 

F a b r i c a d o c o n m u e l l e s b i c ó n i c o s e n f r e J a z a d o s ' d e 

a c e r o d e a l f a f e n s i ó n . 

» 

S e a d a p f a c o m p J e f a m e n f e a l a / b r m a c | e ] c u e r p o , 

yEs e l á s t i c o , s u a v e y a g r a d a b J e , p r o p o r c i o n a u n 

c o m p l e t e ) d e s c a n s ó . 

E n r o i J a b J e y p r o v i s t o d e a s a s p a r a s u f á c i l m a n e j o . 

V e n t a e x c l u s i v a ; 

Para B U R G O S Y P R O V I N C I A 

7 

P o r q u e s u d u r a c i ó n e s i J i m i f a d a , r e s u l t a e l m á s 

e c o n ó m i c o p o r n o t e n e r q u e r e h a c e r l o ; n o s e a p e l 

m a z a n i s e e n d u r e c e , s e a m o l d a a l a s f o r m a s d e l 

c u e r p o , p o r l o q u e s e p r o d u c e e l m á x i m o r e p o s o . 

Compre O G E R M A 
/ N O C O M P R E m i T A C I O H l S I 

C O N C E P C I O N , 2 1 

L e c h o d e P l u m a ; e s t a s e n s a c i ó n s e o b t i e n e 

s o l a m e n t e c o n e l c o l c h ó n 

EXCELSIOR OGERMA 

E s u n c o l c h ó n a l a l c a n c e d e i o d o s , f a b r i c a d o c o n 

m u e l l e s e n t r e l a z a d o s d e a c e r o d e a l t a f e n s i ó n 

d e p r i m e r a c a l i d a d , 

U R G A L E S A 
T E L E F O N O 3 8 8 4 
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( 1 ) — S e r i e e q u i v a l e n t e a ! 2 . ° p r e m i o 

e e s t e 

ros/ademas de servir para e 
a L o t e r í a §en para fas siguientes, me 

9 

1.a Fase, 
el premio de 

p r i m e r p r e m i o d e ¡ a L o t e r í a 

( 3 ) — D e a c u e r d o c o n l a s B a s e s d e e s t e C o n c u r s o , 



¿yer continuó la prueba testifical en 
la vista de la causa contra Jarabe 
S e r e a n u d a r á e í l u n e s c o n ¡ a c o m p a r e c e n c i a 

d e ú n i c o f e s f i g o q u e q u e d a p o r d e c l a r a r 

lladrid.—A las diez y cinco de la 
uaáñana se ' reanudó la vista de la 
#au»a que se sigue contra Jarabo, 
«ontinuando la prueba testifical de 
la, acusación. A requerimiento del 
presidente es conducido a estrados 
«I procesado que viste traje oscuro, 
«orbata de color rojiza y jersey 
o-ri9. Presenta , el mismo aspecto 

.tranquilo e indiferente que en días 
anteriores. Se le' quitan las esposas 
y ge refuerza la guardia. 

L a primera testigo en ser citada 
ta Roeario Mejías Elvira, que no 
«•«aparece. 

Ptefllan por estrados otros tres 
•^ñgots, camareros de bares, que 
¿«fiaran haber visto al Jarabo be-
yf& en ocasiones con cierta abun-
Jaji»ia- Joaquín Bejarano, encarga
os d« una cafetería, declara que en 

©stabíecim lento hacía el procesa-
¿o grandes consumiciones de cerve-
aa y eoñac y que el día de autos 
«taH^f « i 41 un bocádillo. Juan Per~ 
0¿0a «ánehez, encar gado de la men 
«ÜjÉfijSu, ©afetería dice que el do-, 
tftB^o, 30 de Julio, el procesado es 
jUYft «ÍH desde las siete de la tar-
«fo Itaata las nueve y media, pan-1 
sfówak «.1 Jarabo como persona poco t 
yeAfca y dic» que no tenía confian-' 

^ub» a Mitrados'el tintorero due-
jÁí a» la tienda donde el Jarabo lle
vé •! tm/je manchado de F.angre. 
Munlfieeta que le llamaron la aten-
éHHtn las manchas porque eran muy 
fWLnQeft y nó parecían ser de una 
y*l«a, como había explicado el* pro-j 
«w».do.; También dejó \m maletín.: 
^i«e que limpiaron el traje porque 
tenían miedo de que de no hacerlo 

i provocasen la irfistíibilidad del pro-
«eaado, que era persona violenta. 

Prestan testimonio seguidamente' 
Nieoláa Ro b 1 es G a Iban, Juana 
Aguado y Amparo Madrigal Pérez. 
Reíatan cómo el procesado les in
vitó a unas copas en la madrugada 
del martes día 22 de Julio y cómo -

• ,en un taxi e> Jarabo y las dos mu
jeres hicieron un recorrido por las 
«alies de Madrid, hasta parar en la 
tintorería. Cómo entró el procesado ' 
•n dicho establecimiento, saliendo 
de él detenido por los agentes de la 
tey. | 

Declaran dos dueñas de pensión 
que majiifiestan que el martes ha-

1 «ki las nueve y media de la maña-, 
»a aproximadamente, el procesado 

' M presentó en sus *casas pidiendo 
habitación para él y para dos mu
jer»» que le acompañaban. i 

'• Bn este punto el presidente sus
pende la vista por irnos minutos. 
Ron las once cuarenta. A las doce 
•n punto de la mañana vuelve a re
anudarse, prosiguiendo la prueba 
testifical de la acusación. i 

; A las., doce y diez da comienzo la 
prueba "testifical presentada por la 
defensa. Depone primeramente el 
jefe de., los servicios médicos de la 
prisión provincial, quien manifiesta 
«[ue, desde que él se hizo cargo del 
procesado, en cuanto a los servicios 
»édicos se refiere, se le aplicaron 
inyecciones do luminal y después 
vitaminas «B», presentando el acu
sado ai cabo de ello un cuadro clí
nico de estado nervioso1 y ansiedad 
Al reanudar el tratamiento con vi
taminas «B» desaparecieron los sín
tomas del cuádro clínico. Dice que 
no cree que el acusado simulase, si
no que, se trataba, a su juicio, de 
un caso de sugestión. 

Se cftta a continuación al médico 
de la prisión don Rogelio Lacaci, 
quien no comparece. Los letrados de 
la defensa, señor Pérez Abascal y 
señor Pérez Sama, alegan que es 
«le' suma importancia la compare-

i «eneia de este testigo y pide que se 
Je vuelva a citar bajo apercibimien-
V E l presidente accede a la peti-

! •ló» de la defensa. 

A continuación desfilan por 
estrados varios médicos y perso
nal Sanitario, pertenecientes a la 
Rrision provincial y a la Direc
ción General de Seguridad, cita
dos por la deíensa. Cuando de
pone uno de ellos ei señor Peres 
Sama estima necesario la cele
bración de Un breve careo entre 
el procesado y el testigo y la sala 
acude a-la petición de la defensa. 
Jarabo manifiesta que a pregun
tas-del médico dijo que el día 
de autos se había inyectado dos 
inyecciones de codeisan de un 
céntimetro y no de codeina, como 
había declarado el testigo. Agre
ga Jarabo que como tenía mucha 
sed, provocada por las drogas, 
se le "compro una botella de un 
litro de gaseosa y dos cervezas. 
Otro facultativo declara que el 
día 22 de madrugada, se inyectó 
atropaber al procesado, que ma
nifestaba tener dolores de v i en 
tre. María Victoria Pérez Garrí 
do, también facultativa, dice que 
puso una inyección de cloruro 
mórfico a Jarabo. Antonio Cer-' 
dá Bartolomé, médico de la Di
rección General de Seguridad, 
afirma que asistió al procesado 
en la madrugada del 21 al 22 y 
al verle muy excitado, ordenó se 
le inyectara un centímetro de clo
ruro mórfico; Antonio Gónzález 
Andrés también de profesión mé
dico, declaró que ordenó que el 
dia 26 se le inyectase una ampo
lla de un centímetro cúbico de 
morfina. * 

Sube a estrados Angelí Morilltí, 
empleado en el Canal de Isabel 
I I , quien manifiesta conocía bas

tante al procesado por frecuen 
tar con él los bares de Cuatro 
Caminos. 

Interroga el señor Pérez Abas-
cal: 

—¿Consumía muchas bebidas 
el procesado? 

—Si, en abundancia. 
—¿Qué solía beber el acusado? 
—Whiskys, coñac, cerveza y 

otras clases de bebidas alcohó
licas. 

—¿Cambiaba la forma de ser 
del acusado antes y después de 
beber? 

—Evidentemente. Después de 
beber se mostraba agresivo, ca
morrista e impertinente. 

Se cita a estrados a Miss Mar
tín, pero no comparece, la defen
sa solicita, dada la importancia 
excepcional de la testigo, que se 
suspenda la. vista a lo que se 
opone enérgicamente la acusa
ción pública y privada. 

La sala, considerando la difi
cultad de comparecencia que con
curre en una extranjera, y, sobre 
todo, el 'hecho de que hai sido su
ficientemente instruido el suma
rio, deniega la petición de la de
fensa. El señor Ferrer Sama, res
petuosamente, pide que conste la 
protesta de ia defensa. 

A la una y media en punto de 
la tarde el presidente suspende 
la sesión hásta el próximo lunes, 

. a las diez de la mañapa, para 
reanudar la prueba testifical de 
la defensa» con la comparecencia 
de un único testigo que queda 
por declarar, el doctor Lacaci. 

El pueril 
E s M pasa 
grupo de 

al 

i 

Madrid. — Por un decreto del 
Ministerio del Ejército que pu
blica el "Boletín Oficial del ¡Ss-
tado" se dispone-que ei general 
de División don Antonio Alonso 
Estrada, gobernador militar de 
Burgos,' pase al grupo de desti
nos.—'Cifra. 

El í o i É i í e i s a i i l á s 

i . p i i i 

l i t e i 

Como resultado deL Concurso 
convocado por el Estado Mayor 
Central del Ministerio del Ejér
cito para premiar un estudio so
bre la Batalla de San Quintín, le 
ha sido otorgado el premio de 
10.000 pesetas al trabajo presen
tado por nuestro distinguido ami
go el comandante de Artillería 
don Nicolás Horta Rodríguez, del 
Regimiento de Artillería núme-
63 de esta pl^za. 

Reciba nuestra más cordial fe
licitación. 

VISIIE LA GRAN 
F E R I A d e R E S T O S 

q u e * e s t a m o s c e l e b r a n d o c o n e n o r m e é x i t o 

N u e v a s p a r t i d a s d e a r t í c u l o s . . . 

o p o r t u n i d a d e s d e 

M U I 
G r a n f $ r ! a d e S a n t a A g u e d a 

P a r a t o d a c l a s e d e g a n a d o s y m a d e r a s 

D í a s 5 , 6 y 7 d e F e b r e r o 

M e r c a d o e f e S a n A m a r o 

i 

MAQUINARIA EN GENERAL 
IPABR AGUIRRE,' 39 • 41 -43 - BUBA O 

¡ C o m p r e l a s m a n t a s a s u p r e c i o ! E n . . . 

C A S A D E L A S M A N T A S 
Y a d e m á s . . . l e l i á r e m o s 1 0 p o r 1 0 0 d e d e s c u e n t o 

A h o r a p u e d e a d q u i r i r 4 m a n t a s p o r 4 0 0 p e s e t a s 

Las mantas de su casa de: La Casa de las Mantas 

MANUFACTURAS LOS!, S. A. 
F U N D I C I O N D E H I E R R O Y A C E R O 

L O G R O Ñ O 

P o n e m o s e n c o n o c i m i e n t o d e Jos Sres. i n d u s t r i a l e s q u e 
a p a r t i r d e e s í a fecha a d m i t i m o s e n c a r g o s p a r a i a 

f u n d i c i ó n d e p i e z a s e n ACERO MOLDEADO. 

P a r a i n f o r m a c i ó n y p e d i d o s , d i r i g i r s e a 

Avenida de Bailén, 9 - Teléfono 2358 - Logroño 
Se s o l i c i t a n agen tes 

C O M P R A R B I E N Y B A R A T O 

Campana p ro Seminario 

Con ocasión de celebrar
se el 19 del próximo mes de 
Marzo el ''Dia del Semina
rio", se anuncia un concur
so literario-periodístico con
forme a las siguientes con
diciones : 

Primera. — Los trabajos 
literarios habrán de versar 
sobre el Seminario o el 
sacerdocio y su influencia 
bienhechora en lo religioso, 
en la moral, en lo social. 

Segunda. — Los artículos 
literarios habráh de dirigir
se al presidente de la Comi
sión diocesana Pro Semina
rio Metropolitano de San Je
rónimo. Burgos. El jurado 
calificador los distribuirá a 
los dos periódicos de la ciu
dad: DIARIO DE BURGOS 
y "La Voz de Castilla"-. 

Tercera.—Los artículos l i 
terarios que se envíen direc
tamente a cualquiera de los 
dos periódicos citados, que
darán excluidos del con
curso. 

Cuarta—Todos los traba
jos que sean presentados al 
concurso habrán de estar 
en poder del jurado califi-. 
cador el día 20 de Febrero. 

Quinta. — Los trabajos 
habrán de estar escritos a 
máquina y a una sola caí-a. 
Si a dos espacios, no podran 
pasar de cinco cuartillas. 
Si a un espacio, de dos y 
media. 

Sexta.—La Comisión dio
cesana Pro .Seminario se re
serva el derecho de enviar 
a los dos periódicos citados 
aquellos artículos que crea 
más iconveniente, hasta el 
día 19 de Marzo. 

Séptima. — Se otorgarán 
tres premios a los tres me
jores artículos. El primero, 
de mil- pesetas; el segundo', 
de setecientas cincuenta pe
setas y el tercero, de qui
nientas pesetas. 

firme/amos a foc/os fas me/ores c a l i d a d e s 

Y prec io s d e v e r d a d e r a e x c e p c i ó n . V e a 

nuestros escaparates ; s iempre h a l l a r á a l g o 

que le interese en la gran 

F E R I A d e R E S T O S 

d e 

A l m a c e n e s 
Central: Queipo de Llano, 1 - Sucursal: Pl. José Antonio, 18 

C i n e - C i u b d e l S E U 

Mañana, lunes, tendrá lugar el 
coloquio de la extraordinaria 
producción francesa "Mujeres 
Soñadas", que este Cine-Club 
proyectó en el día de ayer. 

El acto tendrá lugar en el Sa
lón de Actos de la Delegación 
Provincial de Sindicatos a las 

, ocho de la noche. El coloquio le 
dirigirá el preuniversitario don 
Miguel Angel Aruyo Gómez. 

A este acto quedan' invitados 
todos los amantes del cine, que 
deseen acudir al mismo. 

H o m b r e m u e r t o 

e n V i l e ñ a 

£1 

a n o fe w i e n s 

M i a i l a u 

Ayer conmemoró el grupo de 
porteros, encuadrado en el Sin
dicato de Actividades Diversas, la 
fiesta de su patrono, San Juan 
Bosco. 

Celebró la misa, a las once, en 
la parroquia de San Lorenzo, el 
presbítero don Angel Diez y pre
sidio la ceremonia el secretario 
do dicho Sindicato, con el jefe 
del grupo, don Bernabé Campos 
y miembros de la directiva. 

Asistieron los miembros encua
drados en el Grupo, a los que 
después de la misa se obsequió 
con una copa de vino español. 

Lo sepul tó un alud cuando 
extraía arena 

• Hallándose extrayendo arena 
i en el término conocido por "Po-
i yales", del pueblo de Vileña,' los 
t vecinos de Quintanillabón, Al-
i berto Gómez González, de 19 
] años de ed!ad; Isaías Martínez 
I • Diez, de 54 y los hijos de éste Je-
j sus y José María, se produjo un 
j alud que sepultó enteramente a 
i Alberto y en parte a Isaías. 
' Este fue extraído inmediata-
j mente por sus hijos, asi como 
\ Alberto, pero éste falleció poco 

después, 

CAMION ARUOLLADO POR 
EL TREN EN CUBO DE 
BUREBA 
iBn el paso a nivel de Cubo 

de Bureba y por una locomoto
ra que circulaba suelta, fue arro
llado un cajnión "Pegaso", con 
matrícula provisional de trans
porte, que era conducido por Ma
nuel Diz Martín, de 23 años de 
edad y domiciliado en la calle de 1 
Francisco Salinas, 10, de esta ca
pital. , 

Áíortunadamente no se regis
traron desgracias personales ya 
que el vehículo fue alcanzado 
por la parte trasera. Sin em
bargo, los daños materiales ' se 
cifran en unas 25.000 pesetas. 

Madrid.— Continuaron las 
brumas en el Cantábrico, y 
con' mejoría diurna volvie
ron, a formarse nieblas en 
puntos de la Cuenca del 
Ebro.t Se registraron chubas
cos, tormentosos en ocasio
nes en. puntos de Extrema
dura . y Andalucía. Llovió 
también en Vigo y Toledo. 

Predicción válida para ma
ñana dia 1.—Repetición noc
turna de las nieblas en las 
zonas afectadas1 dias antefie
res y acaso con mayor in
tensidad. Irán despejando 
gradualmente la. mayor par
te de ellas. Posible reactiva
ción diurna de la inestabili
dad en puntos de Extrema
dura, Sur y menos probable 
en Centro. 

Temperaturas extremas — 
19 grados, en Murcia y 2 
bajo cero en Cuenca. 

Temperaturas de Madrid.— 
Máxima de 11 a las 14 y mí
nima de 4 a las 7.—-Cifra. 

C r i m e n p a s i o n a l e n 

e l F u e n t e d e M e c a s 

MjadritK — E n el trayecto com
prendido entre la Casa de Socorro 
dse "VaUecas ai equifcw quirúrgico 
ha fallecido don Luis Sánchez; 
Piernas, de 28 años, médico, , a con
secuencia de los disparos que 1« 
hizo Germán Ayuso, de 43 años, 
quien ingresó en el equipo quirúr
gico en estado grave, con una he
rida de arma blanca qué se había 
inferido con ánimo de quitarse la 
vida. 

A las cuatro de la tarde, en la 
calle Pingarrón número 1, segun
do Izquierda barriada, de Núestra 
Señora del Perpétuo Socorro, en el 
Puente de Vallecas, discutieron al 
parecer por celos, el propietario del 
piso, Germán Gómez, y el médico 
don Luis Sánchez, que vivía allí en 
calidad de huésped, desde hace dos 
años, en compañía de Germán, su 
esposa y dos hijos menores de eŝ  
te .matrimonio. ¡Germán dLspñTó" 
contra su huésped y le hirió gra
vemente en la cabeza. Después in
tentó suicidarse. Al parecer Ger
mán Gómez padecía algunos tras
tornos mentales.—Cifra. 

Operador para galería fotográfica 
SE NECESITA CON AMPLIOS CONOCIMIENTOS FOTOGRAFIA 

OFERTAS A D. JESUS ALONSO, PLAZA SANTIAGO, 4. 
ZAMORA 1 

Haga sus encargos ta 
T a l l e r e s G r á f i c o s 

'"DIARIO DE BURGOS,, 
TARJETAS DE VISITA, CAR
TAS TIMBRADAS, SALUDAS. 

INVITACIONES. ETO. 

L A V A D O R A S 
D e s d e 3 0 y 5 0 p e s e f a s s e m a n a / e s 

sójo en m m m m 

En consttucción 
decoración wmm wm u mm 

Para carpintería, 
ebanistería, etc. 

D I S T R I B U I D O R E S : HIJO DE FLORENCIO MARTINEZ, S. A. 
I6NACI0 PALACIOS, 8. A. 

VALDIVIELSO Y CIA. (SUCESOR) 

M a t e r i a l e s p a r a 

Alfombras de nudo a mano 
SEÑORA: Ahora es la ocasión para que pueda Vd. hacer 

ALFOMBRAS DE NUDO A MANO con materiales de priraertt 
calidad y a un precio francamente aceptable^ 

Más de 40 años de experiencia en estas labores le .garanti
zan un completo éxito en su trabajo. Su ejecución es sumamente 
sencilla; mucho más fácil que cualquier bordado o labor de 
punto, y a la par que le supondrá Un entretenimiento agrada
ble, le proporcionará la oportunidad de tener AUTENTICAS T 
VERDADERAS ALFOMBRAS DE NUDO en lana TORZAL GRUE
SA realizadas por Vd. misma con gran sencillez y . notable 
economía. 

Pídanos el folleto explicativo sobre la forma de realizar esta 
labor y rápidamente y GRATIS y sin COMPROMISO lo reci
birá junto con dibujos y presupuestos. 

Es una oferta de ALMACENES EL TRIO. 
Augusto Figueroa, 4. MADRID. 

Deseo recibir folleto explicativo ̂ obre confección casera de 
ALFOMBRAS DE NUDO. 
Nombre C^lle 

Población i 1 

Diríjalo bajo sobre a ALMACENES EL TRÍO. — Augusto 
Figueroa, 4. MADRID y GRATIS y sin COMPROMISO la reci
birá rápidamente en su propio domicilio. 

V I V E R O S 
DE 

C h o p o s - F r u t a l e s y J a r d i n e r í a 

S e m i l l a s 

J E S U S V E R O N Y C I A . 

Teléfono 81007 Apartado 97 CALATAYUD 

Solicite catálogo gratis 



j B n a q u e i t i e m p o » 
Salió el sembrador ] aTsembrar 
su semilla.,., San Lucas Vlll; 

E n aquel tiempo: «Como hubiese coneurrldo un crecido número de 
pueblas y acudiesen solícitos a Jesús de las ciudades, les dijo por seme
janza: Un hombre salió a sembrar su simiente y al seinbrarla, una par
te cayó junto al camino y íue hollada y la comieron las aves del cielo. 
Y otra cayó sobre la piedra, y, cuando fué nacida, se secó porque no 
tenía humedad. Y otra cayó entre espinas, y las espinas que nacieron 
con ella la ahogaron. Y otra cayó en buena tierra y nació y dio fruto 
a ciento por uno. Dicho esto, comenzó a decir en alta voz: Quien tenga 
oídos para escuchar, oiga. Sus discípulos le preguntaron qué parábola 
era aquélla. E l les dijo: A vosotros es dado el saber el misterio del rei
no de Dios; mas a los otros, por parábolas, para que viendo no vean y 
oyendo no entiendan. Esta es pues, !a parábola. L a simiente es la pala
bra de Dios. Y los granos sembrados junto al camino, significan aque
llos que la oyen, mas luego viene e! diablo y quita la palabra del cora
zón de ellos, porque no se salven creyendo. Mas los que caen sobre la 
piedra son los que reciben con gozo la palabra cuando la oyen; y éstos 
no tienen raíces, porque algún tiempo-crecen, y en el tiempo de la ten
tación vuelven atrás. Y la semilla que cayó entre espinas, éstos son los 
que la oyeron; pero después en lo sucesivo queda ahogada de los afa-? 
nes y de las riquezas y deleites de esta vida, y no llevan fruto. Mas la 
que cayó en buena tierra, éstos son los que. oyendo la palabra con co-
razin bueno y muy sano la retienen y llevan fruto en paciencia». 

R E F L E X I O N E S 

Esta parábola que el Evangelio 
pone a nuestra consideración en 
este día es no sólo ía primera, que 
se refiere al reino de Dios y por 
tanto a su Iglesia, sino que tam
bién es la primera por su impor
tancia y . alta significación espiri
tual. 

E n ella, de una manera clara y 
precisa, vaiiéndose de un símil ma
teria!, la siembra de lá semilla, nos 
expone cómo se puede verificar en 
nuestra alma la, siembra de la di
vina palabra y los efectos que esta 
siembra produce en el alma, en pro
porción con la disposición para re-
cibirlía. 

Varios son los estados en que se 
halla el alma para recibir la sé-
milla de la divina palabra y varios 
son, por tanto, los frutos que pro
duce. 

Esta siembra nos habla de cami
no» trillados, duros, apisonados, 
donde aj caer la semilla queda su
perficial y es comida por las aves 
del cielo. 

Hay, también, terrenos pedrego
sos donde" cae la semilla y llega a 
germinar pero al faltarle humedad 
la semilla recién nacida se sofoca y 
muere. 

Hay terrenos que tienen, tierra 
buena pero abandonados y sin cui
dado, por lo que se han llenado de 
espinos y abrojos y ía semilla que 
allí cae y que nació y llegó a ad
quirir cierto desarrollo, queda aho-
Rada por las espinas y así no pue
de llegar a su perfecto desarrollo 
y muere sin ^dar fruto algunoe. 

; Finalmente hay otros terrenos 
frescos, bien abonados, limpios de 
toda maleza, en los qué se sembró 
la semilla que, al no encontrar obs
táculo, se desarrolló plenamente y 
dio el ciento por uno. Pues esto 
mismo, trasladado al orden espi
ritual, es lo que ocurre en las al
mas con la palabra divina, que cae 
en ellas, pero al no penetrar en las 
mismas, el, demonio la arrebata y 
deja sin fruto. E n otras, por falta 
del riego de la gracia no llega a 
nacer. Hay otras donde la semilla 
'de la divina palabra nace y crece, 
pero las espinas de los cuidados 
materiales, de las pasiones munda
nas, la ahogan y la sofocan, impi
diéndola dar fruto.. 

Finalmente hay almas tan bien 
dispuestas, tan regadas, por la gra
cia, que la pa?abl'a de Dios cae en 
ellas y nace y crece y se desarro
lla y da un -fruto ubérrimo./ 

Examinemos el estado de nuestra 
alma y veamos cómo ella recibe ese 
don de la divina palabra y si ha
llamos en ella durezas, falta de rié-
go, espinas y abrojos, procuremos 
airráncarlos y arrojarlos lejos d© 
nosotros mismos para que siendo 
tierra fecunda y bien preparada, 
podamos dar frutos de vida eterna. 

J . V. 

P R E G O N D E LA A. C . f 

La Caridad en la Iglesia 
Dice el Apóstol San Pablo: 
"Cuanto a vosotros, hermanos, 

no os canséis de hacer el bien. 
Y si alguno no obedece este man
damiento nuestro, a ése señalad
le y no os juntéis con él, para 
que se avergtience. Mas no por 
eso le miréis como enemigo, an
tes corregidle como a hermano". 

(Epístola Segunda a los Tesa-
lonicenses, Capítulo tercero, ver
sículos 13, 14 y 15). 
RELACION DE DONATIVOS 

DE LA P R E S E N T E SEMANA 
Anónimo, 50 pesetas; un ami

go de los pobres, 100; anónimo, 
150; un párroco, 100; señora de 
Sáiz Peña, 200; amante de los 
pobres, P. M. P., 25) un socio de 
Acción Católica para Ribadéla-

"go, 25; el mismo, para Abajas, 
25; un socio de Acción Católica, 
para Ribadelago, 25; un congre
gante de las Esclavas, para Ver
gonzantes, 100; L , G., parái Aba
jas, 25; para Ribadelago, 25; anó
nimo, 100; anónimo, para Abajas, 
50; C. Iglesias, 25. 
DISTRIBUCION SEMANAL 

Comidas, 2.338. 
Leche, 10.725 litros; en polvo, 

1.5579 kilos. 
Queso, 492 kilos. 
Socorro a vergonzantes, 1.000 

pesetas. 
Medicinas, 1.805,65 pesetas. 
Ropa, 204 prendas. 
Mantas, 11. 
Colchones, 80. 
Carbón vegetal, 125 kilos. 
Incendio de Abajas.— E n un 

camión cedido generosamente 
por el Excmo. Capitán General, 
ha llevado ésta Cáritas los si
guientes socorros: Tres canias, 
seis colchones, diez mantas, diez 
sábanas, quince vestidos de ni
na, diez pantalones, diez jerseys, 
veinticinco prendas interiores de 
niño, diez faldas, trece vestidos, 
cuatro abrigos, quince jerseys y 
chaquetas, cinco prendas interio
res de mujer, tres chaquetas, 
cuatro pantalones, cuarto cami
sas, seis chalecos y. jerseys y die
ciocho prendas interiores de hom
bre, catorce pares de calcetines 
y catorce de calzado. 

Los donativos se reciben en 
Concepción 32 - Cáritas Dioce
sana y Casa Pérez Cecilia, Es
polón, 2. 

GABINETE ORTOPEDICO 

PEDRO RUIZ 
Especialista constructor de toda 
clase de aparatos ortopédicos. 
Más de 15 años ayudante de 
Gabinete con el fallecido J . De 
Grado. S. Juan, 47, bajo. T. 4979 

Un concerf/sfa ele piano, el argenf/no 
Améríco Garamufa, afirma que en su tierra nay 

un mov imienfo m u s i c a l s u p e r i o r a l de París 
Como becario de Cultura Hispánica se halla en 
España, habiendo actuado en nuestra ciudad 

" B u r g o s e s u n n o m b r e q u e t i e n e m ú s i c a " 

Un gran éxito constituyó la {¡esta 
celebrada anocke en la Residencia de 
Oliciales por los periodistas burgaleses 
Fue proclamada la "Reina de la Prensa 
señorita Tuchy Gonzalo con su Corte de honor 

Como saben nuestros lectores, 
Américo Caramuta, joven pianista 
argentino, pero de origen italiano 
—como su nombre y apellido indi
can— ofreció días pasados un selec
to concierto en el Círculo de la 
Unión, en acto organizado conjun
tamente por el Casino y la Asocia
ción Cultural Iberoamericana. 

Con motivo de su visita a Burgos, 
entrevistaimos a Caramutta. E l ar
tista es discípulo de los famosos 
maestros, el ruso' Ruwin Erl ich y el 
italiano Vicente Scaramouzza, cele
bridades contemporáneas en el an
cho mundo de la música. 

—¿Dónde nació usted y por qué 
le dió por tocar? 

—Nací en Rosario hace 33 años. 
De niño sentí la atracción por el 
Arte musical, cosa nada extraña 
siendo como soy hijo de padre ita
liano y existiendo precedentes en 
alguno de mis antepasados. 

—¿Cuándo empezó la carrera? 
—A los siete años me entró el 

furor, de manera que aunque cursé 
luego varios estudios de tecnología 
mecánica y de arquitectura no pu
de sustraerme a aquello que consi
dero mi verdadera vocación. Eó que 
se dice en serio en serio soy con
certista desde los 20 años. 

—¿Quiere explicarnos algo de. sus 
estudios? 

—Realicé los estudios primarios 
en Rosario, y los superiores en Bue
nos Aires y Roma, teniendo de pro-

El le í i ü la i. LI. [DliDal»ta MmUi a tila Razan 
D o n A n t o n i o E c e i z a , d e i C i n e 

C l u b d o n o s t i a r r a p r e s e n t ó y 

y d i r i g i ó e l c o l o q u i o s o b r e 

¡Viva Z a p a t a ! 

Dentro del cicla de cine ame
ricano y en el mes dedicado a 
Elia Kazan, el Cine - Club de. la 
Asociación Cultural Iberoameri
cana, ofreció el pasado miércoles 

i a sus socios una interesante se
sión sobre Id película "¡Viva Za-
pata!" y su genial director. 

Comenzó a las siete y media de 
la tarde en el salón de actos ae 
la Caja de Ahorros Munic ipal 
que se llenó en pocos momentos. 

La presentación corrió a Cargo 
del director del Cine-Club de San 
Sebastián, don Antonio Eceiza 
que con su autoridad en el tema 
expuso las características pecu
liares del film y del director Elia 
Kazan. 

Se proyectó a continuación la 
cinta, entablándose después un I 
coloquio que dirigió el propio se-' 
ñor Eceiza y que discurrió por** 
educes verdaderamente interesan-1 
íes, denotando el alto nivel dé CQ-| 
nocimientos alcanzadó por los ' 
socios del Cine - Club burgalés, ' 
al tiempo que el justificado pres
tigio que rodea al joven director 
del Cine - Club donostiarra. 

El coloquio se prolongó hasta 
las once de la noche. 

fesores a Erlich y Scaramouzzá. 
Considero a ést? mi maestro' que
rido y predilecto. Se trata de toda 
una autoridad en la pedagogía pia
nística universal. 

—¿En que naciones ha actuado? 
—Argentina, Brasil, Italia y en 

España desde hace tres años. 
—¿Muchos recitales en España? 
—No los recuerdo, pero puedo de

cirle en qué lugares: en el Teatro 
Español con la Orquesta de Cáma
ra de Madrid, en la radio y televi
sión española, Valladolid y Oviedo. 

—¿Y en el extranjero? 
— E n mi país, naturalmente y en 

Brasil. E n Europa, actué en la Aca
demia musical Chigiana y en la 
Asociación Artística internacional 
de Roma. ! 

—¿Tiene compromisos pendientes? 
— E n Bélgica, Francia y Austria. 

Al final, espero volver a Buenos 
Aires y haré una jira por Chile y 
Ecuador.. .. | 
• —Disfrutará de alguna beca, pro
bablemente. 

Sí, Fui becario varios años en Ar
gentina y mV propio Gobierno me 
becó los estudios en Roma. Análo
gos beneficios obtuve de la nación 
italiana, y ahora del Instituto de 
Cultura Hispánica. 

—¿Su ideal como concertista? 
—Ser mejor cada día. 
—¿Su música favorita? 
—Siempre prefiero la que toco y 

sólo interpreto la que me gusta. 
—¿Qué taf ambiente musical hay 

en Argentina? 
—Probablemente será hoy, con 

Estados Unidos él de mayor movi
miento del nuevo continente y su
perior en Europa, al de París. 

—¿Trae en su repertorio algo in
teresante de allá? 

—Pues sí. De Héctor Villalobos 
—un gran compositor b r a s i l e ñ o -
voy a interpretar en BurgOs «O Po-
lichinelo» y del argentino Luis Gian-
neo —director del Conservatorio de 
Buenos . Aires— «Sonata», Allegro, 
Romanea y Allegro molto. Traigo, 
naturalmente, otras muchas cosas 
de la música contemporánea. 

—¿ Qué músico español considera 
hoy de máximas posibilidades, en
tre la que pudiéramos llamar joven 
generación? 

—A Francisco ^ a l é s Otero, profe
sor de contrapunto y fuga del Real 
Conservatorio de Madrid, galardo
nado con bastantes premios, entre 
ellos el de «March», Tiene 34 años. 

—¿Por qué tiene tanta fe en él? 

—Su música reúne toda la erudi
ción necesaria y no le falta nada | 
de la espontaneidad y del sentido 
del Arte. | 

—¿Le parece urt piropo a Burgos? 
—Burgos es un nombre que tiene 

música, sobre todo para las perso
nas sensibles a la Historia y al Ar
te, Su Catedral embelesa maravillo
samente, 

—Gracias, maestro, y muchai 
suerte; 

C. 

C A L Z A D O S 
A R I S C A L 

continúa con gran éxito 
su grandiosa liquida
ción y presenta para 
esta semana, nuevos 
modelos a precios inte

resantísimos. 

No deje de visitar hoy, 
domirigo, sus escapa

rates 

C A L Z A D O S 
A R I S C A L 

Ki fe 11111101 
Con gran «.fluencia de público, 

se ha inaugurado en la Sala de 
Exposiciones en el Hogar dei 
Productor del Grupo "Francisco 
-Franco", la exposición de pintu

ras "del notable artista Raíael 
Arribas. 

L a citada exposición permane
cerá abierta hasta el día 14. 

T R A N S P O R T I S T A S 
No expongráis vuestros motores con el empleo de un lubrifi

cante inadecuado. 
Usad aceites de marcas oficialmente (reconocijclas.! Comproi-

bando si lo que se os ofrece es marca acreditada y de venta 
legal, tanto en precio como en calidad. 

C A L I D A D "REPSOLH. a - SAE 
PfcEM/üM" - SAE 

2 0 3 0 

3 0 

4 0 

4 0 

50 

50 
Bidones completos de 185 Kgs. (205 litros), autorizada la ven

ta por Kgs. (B. O; núm. 29 — 3-2-58). 
DISTRIBUIDOR PARIA BURGOS 

A. DE ARANA 
Mayorista legalmente autorizado) 

Oficinas: Calatravas, 5. — Teléfono, 3216 
Almacén: Avda. Falencia, 23. — Teléfono, 3050 

CUARTO ANIVERSARIO 
LA SEÑORA 

DOM «Kii mi mmm 
Falleció en Madrid el 3 de 

Febrero de 1955. 
(0. E . P. D.) 

Su apenado esposo, don Luis 
López González, hijos, hijos 
políticos, nietos y demás fa

milia. 
Suplican a sus amistades 

uña oración por su alma y la 
asistencia a las misas que se 
celebrarán el martes, día 3, 
a las 8, 9,30, 10, 10,30 y 11,30 
en la iglesia de San Lorenzo 
(altar mayor), asi como la 
función de las 7,30 de la tarde 
y. las que se digan en Ma
drid en la iglesia del Buen 
Suceso desde las 8 a las 10,30 
dei mismo día. Por cuyas ac
tos de piedad" les anticipan 
las más expresivas gracias. 

LA SEÑORA 

Doña Juana Miguel Cuñado 
(VIUDA DE ROMAN MORAL) 

TERCIARIA. CARMELITA 
Falleció en el día de ayer, a los 85 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos y 

la Bendición Apostólica de Su Santidad 
Su director espiritual. Padre Tarsieio, O. C. D,; sus resignados hijos, don Francisco, don Tomás 
y doña Inés; hijas políticas, doña Crescenciá Ortíz y doña Patrocinio Cámara; nietos; biznie

tos; hermano, don Enrique (ausente),, hermanos políticos, sobrinos y demás familia 
RUEGAN oraciones por su alnia y la asistencia al entierro y funeral, que se celebrarán en 

la iglesia parroquial de SAN COSME Y SAN DAMIAN, el primero HOY, DOMINGO, a las CUA
TRO Y MEDIA, acto seguido la conducción del cadáver al Cementerio de San José, y el fune
ral MAÑANA, LUNES, a las DIEZ Y MEDIA, por cuyos actos de caridad les quedarán sumamente 
agradecidos. LA FAMILIA NO RECIBE. 

Vivía: San Pablo, 3. Burgos, 1.° de Febrero de 1959 
"La Misericordia". Gran Funeraria. 

t 
SEPTIMO ANIVERSARIO 

E L SEÑOR 

Don iisüi ftriflo Pala 
Falleció el día 2 de Febrero 

de 1952. 
(Q. E . P. D.) 

Su esposa, doña Ezequiela 
Andrés del Val, hijos y de

más familia. 
Ruegan a sus apiistades la 

tengan presente en sus ora
ciones y la asistencia a las 
mismas que se celebrarán, 
mañana, lunes, a las 9 y 10 
en San Lesmes Abad y a las 
9 en la iglesia de Santa Clara. 

AetQs de piedad. por los 
que les quedarán muy agra
decidos. 
Burgos, 1.° de Febrero de 1959 

Como era de esperar, la fiesta 
que Organizada por la Asociación 
de la Prensa se celebró anoche en 
la Residencia de Oficiales, revistió 
extraordinaria brillantez., Asiatió 
un público numeroso y selecto •—en
tre el que figuraban las primeras 
autoridades burgalesas con sus es
posas— y en todos los aspectos pue-

Reunión del Consejo 
provincial de I. N. P. 

Doce millones de pesetas 
importan las prestaciones 
abonadas durante los 
meses de Noviembre y 

Diciembre 
Ha celebrado sesión plenaria 

el Consejo .provincial del Institu
to Nacional de Previsión, bajo ia 
presidencia de su vicepresidente, 
don Andrés Hombría Alloza, 
adoptándose, entre otros, los' si
guientes acuerdos. 

Pensiones de Subsidio de Ve
jez e Invalidez.—Se acordó» con
ceder veintiuna a trabajadores 
industriales y treinta y dos a 
agrícolas. L a 'Comisión Perma
nente, por su parte, en los meses 
de Diciembre y Enero, había con 
cedido otras setenta y unafa tra 
bajadores industriales y x ciento' 
dos a agropecuarios. 

Pensiones de Vaudedad.Se otor
garon dos y la Comisión Perma
nente había concedido trece más. 

Premios a la Nupcialidad.—Se 
concedieron diez y seis á traba
jadores industriales y diez y sie
te a agrícolas. L a Comisión Per-
m amenté había otorgado cin
cuenta y cinco a trabajadores in
dustriales y cuarenta a agrope
cuarios. En total, pues, los Pre
mios a la Nupcialidad concedi
dos durante los meses de Diciem
bre y ¿¡ñero han sido ciento vein-
tiócha, de tres iViil pesetas cada 
uno. 

Subsidio Familiar. — Se reco
noció el derecho a percibirlo a 
veintiocho trabajadores industria
les y a sesenta y ocho agrícolas, 
así como a dos por viudedad. L a 
Comisión Permanente reconoció 
el derecho a setenta asegurados 
industriales, a cuarenta y siete 
agropecuarios y a cuatro por Viu
dedad. 

Devolución lie cuotas.—Se acor
dó .devolver las ingresadas inde
bidamente por veintidós empre
sas y por un importe ' total ds 
10.931,56 pesetas por Seguros So
ciales-Unificados y de 1.019,87 pe
setas por Cuota Sindical. 

Se acordó conceder prestacio
nes especiales a cargo del Segu
ro Obligatorio de Enfermedad a 
veintiún asegurados y por un 
importe total de 15.430 pesetas. 

El director provincial informó 
sobre las actividades desarrolla
das en la Delegación durante los 
meses de Noviembre y Diciembre 
de 1958, dando a conocer la re
caudación habida por cuotas de 
Seguros Generales Unificados y 
el importe de las prestaciones 
abonadas, cuyo resultado es como 
sigue: mes de Noviembre, recau
dación 4.762,352,04 pesetas^ pa
gos por prestaciones 3.993.026, 38 
pesetas. Mes de Diciembre, re
caudación 10.543.732,20 pesetas y 
pagos por prestaciones, pesetas, 
8.138.406,56: 

de , hablarse de un éxito auténtico 
Sirviéronse numerosas cenas '' 

arreglo a exquisito menú, y a' cCOn 
tinuación dió comienzo el baile ^ 
en todo momento estuvo animad'6 
simo. A la hora indicada, tuvo i 
gar la ceremonia de procl-amació^ 
de la «Reina de la Prensa 1959̂  
ía bellísima señorita. Tuchy Q0 Y 
zalo Alvarez recibió de §u antece 
ra señorita Rocío Morena López-D^' 
riga (Reina del pasado año) ia ^ °" 
da acreditativa de su distinción. Es' 
taban'presentes las no menos eñean" 
tadoras señoritas que integran am" 
bas cortes de honor y que son Mari 
Carmen Bañuelos Fournier, Mari 
Victoria Gutiérrez-Gamero,' Marxi 
de Sebastián Garazo y Adelita Nie 
to Santamaría (damas de la nueva 
«Reina»); Mari vi Arias Valls, Mari 
Carmen Camarero Costa y María Jo 
sé Delgado Arnáiz componentes de 
la Corte «saliente»... _ E l presiden 
te de la Asociación dé la Prensa 
otros directivos obsequiaron a la, 
«Reina» y sus damas con delicados 
presentes y tras eVbaile de honor 
prosiguió Iña ,fiesta con -animación 
creciente y en grata atmósfera de 
simpatía y distracción hasta b̂ en en
trada la madrugada. 

Una excelente orquesta actuó in
cansable toda la noche y los servi
cios funcionaron bien, contribuyen
do al mejor desarrollo de la velada. 

Los periodistas burgaleses se com
placen en testimoniar desde aquí 
su gratitud al -. Excmo. Sr. Capitán 
general, don Luis Oliver Rubio; a 
i-as autoridades y a Cuantos con su 
colaboración hicieron posible el fe
liz resultado de su fiesta amiai. Y, 
naturalmente, rinden también el 
homenaje de su admiración y agra
decimiento a las bellas y gentiles 
señoritas que, por decirlo así, ama
drinarán todas ^us manifestaciones 
en el año actual. Gracias. 

Hoy, como es sabido, los profesio. 
nales de la Prensa burgalesa honra
rán a su Patrono, San Franciscoí 
de ízales, con diversos actos. 

Í O S « ^ M^K ^ K > K 58 » 
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E n la- sesión celebrada hoy, ha 
quedado constituida la Junta Di
rectiva de. esta Sociedad, en la 
siguiente forma: 

Presidente, don José María Co-
dón' Fernández; vicepresidente 

. primero, don Francisco Ruiz Val-
verde; vicepresidente segundo, 
don José Ramón de Pablo Iba-
nez; contador, don José-Uzquiza 
Moral; tesorero, doni ElpidiO; Mo
ral Moral; secretario, don José 
Manuel Sedaño Santos; vicese-
cretario, don Angel Manuel Rue-
ra Pablos; bibliotecario, don Má
ximo Martínez Moral; vocales, 
don Rafael Núñez Rosaenz y don 
Gustavo Ceballos López.- / 
« 3 * Í8 » ^ K Í K 58 SK » 

íampi le i m 
Entrega de mantas 

Mañana, lunes, a las cuatro 
y media de la tarde, se pro
cederá en el Palacio Arzobis
pal, a la entrega de mantas a 
familias necesitadas, quienes 
deberán acudir con el co
rrespondiente boleto para la 
retirada de las mismas. 

Este acto, estará presidido, 
por el Excmo. Sr. Arzobispo 
y por nuestras primeras au
toridades. 

X I V A N I V E R S A R I O 

E L SEÑOR 

D * P e r f e c t o R u i z D o r r o n i o r o 
! l ^ ^ ^ s ^ ^ M ^ C - Z ' . Q«e falleció el día 2 de Febrero de 1945 

. • ^ V ' ^ -:'" ' " , • (Q. E . P. D.) . ' 

L a Empresa «HIJOS D E M I G U E L RUIZ, S. A,»; su esposa, doña Angela, Gutiérrez Cantón; hermanos 
políticos, primos, sobrinos y demás familiares 

Suplican a sus amistades una oración por el alma del finado 
La- misa de diez en la capilla del Cementerio de San José, mañana lunes día 2, y exposición del 

Santísimo a la* seiíT y media del mismo día" en el convento de las Religiosas Adoratrices, así como las 
misas que se celebren eí martes día 3, en la iglesia parroquial de San Lesmes Abad, hasta la de doce 
inclusive, y la misa de Réquiem en Ĵ a iglesia de Santa María, de la ciudad de Fuenterrabía, serán apli
cadas por su eterno descanso. Burgos, 1 de Febrero de 1959 

EL SEÑOR 

B. consianiino Finsirosa Juárez 
(Capataz jubilado del Servicio Forestal) 

Falleció en el día de ayer a los 62 años de edad, habiendo 
recibido los Santos Sacramentos y la Bendición Apostólica de 

Su Santidad. 
(Q. E . P. D.) i 

Su apenada esposa, doña Felipa Benito; hijos, Constantino y 
Marino; hermanos, don Eutimio, doña Virgilia, doña Eusebia, 
don Obdulio, don Balbino, don Felipe, don Ensebio y doña Ma

ría; hermanos políticos, sobrinos, primos y demás familia. 
Ruegan a sus amistades le encomienden a Dios Nuestro Señor 

en sus oraciones y les suplican la asistencia a las honras fúne
bres y funeral que se celebrarán en la iglesia parroquial de 
NUESTRA SEÑORA DE LAS NIEVES (Barriada Yllera), las pri
meras HOY, DOMINGO, a las DOCE Y MEDIA y acto seguido 
la. conducción del cadáver al cementerio de San Jpsé y el se
gundo el MARTES, DIA 3, a las NUEVE Y MEDIA; actos de 
caridad por los que les quedarán muy reconocidos. 

Burgos, 1.° d'e Febrero de 1959. 
Casa doliente: Barriada Yllera calle E 13. 

Gran funeraria. — "LA CRUZ" 
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CONCESIONARIOS PARA BURGOS Y PROVINCIA DE LOS 

colchones "F L B X" 



^̂ ^̂  D I A R I U R O O S 
CLAVES D e l M A R C A D O R 

S I M U L T A N E O D A R D O " 

P R I M E R A D I V I S I O N 

CREMA DENTAL LIQUIDO-ESPUMOSA » P e p p e S u r u n t 

OVIEDO GRANADA GIJON - OSASUNA 

KtCAUSa PERFECIO 

AT. BILBAO LAS PALMAS - CELTA BARCELONA 

CERVEZA 

SOCIEDAD . AT, MADRID SEVILLA VALENCIA 

ÍS UK HClDiKIQ HfSIU 
REAL MADRID - BETIS ESPAÑOL - ZARAGOZA 

S I G N O S C O N V E N C I O N A L E S 
El color de las flechas indica: Amarillo; l.er tiempo —- Verde, des
canso — Rojo, 2.° tiempo •— Negro, final partido. — Flecha blanca, 
PARTIDO SUSPENDIDO — Flecha franjas blancas y negras, AVE
RIA TELEFONICA — Cuadrado negro, JUGADOR EXPULSADO — 

Disco rojo, PENALTY EN CONTRA, 

El Juvenii celebra nos so "Día del cior 
con motivo de l a j p de la colioral 
Grao partido a la vista, pleno áe interés para ambos con juntos 

Hoy disputa el Deportivo Ju
ventud algo asi como su "partido 
cumbre", según lo acredita su de
cesión de haber señalado este en
cuentro para celebrar el "Día del 
Club". 

Existe expefctación en torno al 
encuentro, porque aparte la ca-

B a l o n c e s t o 

S E G U N D A D I V I S I O N 

A l . CEUTA 
ELCHE 

TENERIFE 
LEVANTE 

CADIZ 
EXTREMADURA 

MALAGA 
S, FERNANDO 

J AT. ALMERIA 
MURCIA 

'A las sieíe en él fronfón de la 

Ciudad Deportiva, Universidad 

de Oeusto-Seleccion de Burgos 

T 1 JAEN 
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FACILITAREMOS MEDIO TIEMPO Y FINAL 

Hoy se celebra en To/osa 
el campeonato efe cíc/o-cross 
T a b m i l l o obstasta ac íaa lme i íe eí t i t u lo m d m ú 

Todavía no se han apagado los, 
aplausos del IV Gran Gross Inter-1 
nacional' de San Sebastián, cuan
do la afición guipuzcoana se pre-1 
para para asistir a otro gran! 
acontecimiento deportivo de mar
cada categoría nacional, y no 
precisamente de fútbol: el cam
peonato de España de ciclo-pe-1 
destrismo, que hoy domingo se1 
celebra en Tolosa. 

Naturalmente, se trata de un 
campeonato de profesionales al 
que acudirán las primeras figu
ras de la d'ifícil especialidad c i 
clista. La carrera la organiza 
el Tolosa. Club de Fútbol y es va
ledera para la selección de corre
dores que nos han de defender 
en la competición mundial de 
Bulza. 

El estadio de Berazubi será me
ta de salida y llegada de este 
X X i n campeonato nacional de 
ciclo-pedrestrismo que nos ocupa. 
El recorrido tiene un total de 21 
kilómetros y 150 metros, por lo 
que, los corredores, t endrán que 
cubrir en total diez vueltas. 

El actual campeón nacional 
es el burgalés José Luis Talami-
Ilo, perteneciente a l equipo gui-
puzcoano de Boxing de Villafran
ea. 

El gran adversario del campeón 
será el durangués Antonio Ba-

rrut'ia, ;ya repuesto de su impor
tante desfallecimiento en la úl
tima Vuelta a España. Barrutia 
es un gran rodador —no se olvide 
que ha corrido el "Tour de Fran
co", aunque no lo haya termina
do— muchacho fuerte y valien
te que no sé arredra, y sube y 
baja bien en los trozos de au
téntico cross, llevando confacíli-
dad la bicicleta a hombros. 

ubssta chopos 
En Villayuda, 280 chopos ma
derables, día 8 de Febrero. 
Tipo licitación 50.000 pese
tas. — Pliegos hasta día su
basta. 

liifc li te ira 
Se encuentra vacante la casa-

taberna, con cochera. 
Tratar en el Ayuntamiento. 

E n t í á d a g r a t u i t a 

Como ya anunciábamos en el 
número de ayer, hoy a las siete 
de la tarde en el frontón cubierto 
de la Ciudad Deportiva tendrá 
lugar un encuentro entre los 
equipos de l(a Universidad de 
Deusto y una Selección cíe Bur
gos, partido que ha despertado 
extraordinario interés por la re
conocida valía del conjunto visi
tante que ocupa el primer puesto 
en el Campeonato regional de. la 
ciudad vasca, lo cual quiere de-
cii; que es en la actualidad el 
tercer equipo bilbaíno, solamente 
aventajado por el Aguilas y el 
San Agustín equipos que están 
jugando el primero la Liga Na
cional y el segundo la Liga de 
Primera División. 

La selección de Burgos es tará 
basad'a principalmente en dos 
equipos Tenis y Club Ciclista que' 
cuentan con gran número de i n 
dividualidades. Del primero cua-i 
tro jugadores (Chalo, Lázaro, Sa_ 
dornil y Centeno I I I ) ; del Club 
Ciclista (Martínez I , García I ) , 
lamentando las ausencias de Gar
cía I I y Gridilla, fuera de nues
tra ciudad y que indudablemente 
son los dos mejores Njugac?ores 
que radican en nuestro balonces
to hoy en día. El resto de juga
dores pertenecen uno a La Salle 
Arturo, que pudieran haber sido 
dos de no haber estado lesiona
do Javier Martínez), Valíéjo (G.. 
de Franco), Gumer (E, Cabello) 
e Iglesias (Renedo). Su falta de 
conjuntación será un gran defec
to pero esperamos se vea contra
rrestada por la gran clase ind i -
viá'ual de los componentes. 

La entrada será gratuita. 
BASKET 

NOTA DE ÍLA FEDERACION 
BURGALESA DE 
BALONCESTO 
Quedan aplazados los partidos 

de' baloncesto correspondientes a 
la ' jornada de hoy, domingo, de 
Primera División, por tener que 
jugar varios de sus jugadores en 
el encuentro a disputar contra 
el equipo de la Universidad d 
Deusto a las siete, de la tarde en 
el frontón cubierto de la Ciu
dad Deportiva Militar. 

Los equipos de la Segunda Re
gional, serán jugados en las pis-
tás y horas convenidas y ya da
das a conocer en la Prensa y Ra
dio. v \ ' . 

La directiva 
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lidad de la cultural, es la prime
ra vez que se brinda la ocasión 
de verla en Zatorre en el curso 
de la presenté temporada. Es el 
líder destacado y en sus filas hay 
varias figuras de relumbrón, in
crementadas úl t imamente con el 
medio Trujil lo, cedido por el Ma
drid y que parece se ha erigido 
en. el elemento sobresaliente del 
equipo leonés. 

El Juventud, con su equipo en
tusiasta, tiene una difícil papele
ta. No puede negarse que una' de
rrota le s i tuarán en posición fran
camente incómoda y el enemigo 
de hoy es de muchas campani
llas que, además, aspira a la vic
toria con todos sus deseos y fuer
zas. He aquí lo que escribe nues
tro querido colega "Diario de 
^ e ó n " : 

"Parece que para Rafa ya no 
ofrece dificultades la formación 
del equipo que el domingo en 
Burgos dará la batalla al "Juven
tud" y de paso, traerse los pun
tos. El entrenador del equipo leo
nés, pensando que necesita hom
bres batalladores, en principio 
tiene decidido llevar a Viesca ai 
puesto de interior derecha para 
dar paso en el extremo izquierda 
al " rompeparedes " G u z m á n , 
mientras que Gi l Rubio bajará | 
a la línea media en sustitución! 
de Lelo. 

En este partido de Zatorre sel 
juega tanto la Cultural que el ¡ 
triunfo a costa del Juventud y la 
derrota del Salamanca en La 
Puentecílla, es como meterse en 
el bolsillo el título de campeón. 
Claro que si así sucediera —de-

. rrota del Juventud y del Sala
manca— todavía hay que contar 
con lo que el Cáceres pudiera rea
lizar en Santa Lucía, cuyo cam
po de Santa Bá rba ra visitarán 
los extremeños". 

No hace falta sentar plaza de 
adivino para lanzar este pronós
tico. El "match" resultará difícil; 
y competido y exigirá del Juven
tud una superación constante, i 
Sólo así podrá llegar a algún f in ! 
positivo. 

En este equipo reaparece Ca
siano, por lo que la alineación a 
presentar será la siguiente: Cas-; 
tellanos; Alonso, ízarra , Julio; 
José Luis, San Mames; Rufino, 
Casiano, Josele, Mosquera y Ba-
sabe. 

Por lo demás cabe también ' 
prever una gran entrada en Za-, 
torre. Y el público allí" congrega-

do, correcta y deportivamente, 
está en la obligación de animar 
al bando local. 

En fin, buen partido a la vis
ta y la moneda en el aire... 

Digamos, por último, que el en
cuentro dará comienzo a las cua
tro y media de la tarde. 

D e p e l o t a 

Hoy dos grandes encuentros 

mu UIÉ 
;. Hoy, a las once y media, con 
el partido que han de jugar en 
el campo de La Milán era los 
equipos C. D. San JVtigUel y C. 
D. San Juan, dará comienzo. el 
campeonato juvenil para equipos 
federados que dirige la Delega
ción Provincial. 

Hoy se inaugura la temporada 
de pelota en Burgos. Vienen los 
catalanes que jugarán el primer 
encuentro de cesta en nuestra 
ciudad. Con ello queremos decir 
que Burgos se apunta en otra 
modalidad, lo que quiere decir 
que la pelota está tomando aquí 
un gran incremento, ya que 
práct icamente contamos con ju 
gadores de todas las especialida
des como las grdndes provincias 
pelotísticas. 

Juga rán por Cata luña López 
Landet y Chímela, subeampeón 
mundial, contra Arnáiz y Aban-
do, de Burgos. Partido difícil pa
ra los nuestros pues los .catala
nes son maestros en cesta-punta. 

Además se ha montado otro 
partido entré jóvenes promesas, 
jugando a mano Toní y Rubio, 
de Quintanar, contra la pareja de 
Palacios de la Sierra integrada 
por López y Castrillo, segura
mente, aunque quizá a última 
hora haya , que modificar los 
nombres. 

Mientras tanto toca viajar a 
los nuestros ' a Pamplona, donde 

T E L E G A S 
A b r e s u s p u e r t a s a l 

p u b l i c o m a ñ a n a , d í a 2 

a gas 
V d . p o d r á c o m p r o b a r 

l a e f i c a c i a d e é s t o s , 

p r á c t i c a m e n t e y a l 

m o m e n t o , e n 

Msra del mercado j - Burgos 

se ventilarán los encuentros do 
mano individual, mano por pare
jas y p^la corta. Difícil papeleta 
para los jugadores burgaleses. 
pero pueden alzarse con alguna 
victoria, aunque los navarros son 
temibles en su cancha,. 

CANCHERO 

l o É y sobre patines 

El m\, en los utis 
Zona Norte. — Pista La Sftlle. 

Desde las once de la mañaníi , 
La Salle-Sputnik (juvenil); Pi-
vot-Dumbo (infantil primera); 
Stik-Felgón (ídem). 

Zona Sur.—Pista Liceo Casti
lla. Desde las once de la mañana , 
Atalaya-Vanguard; Cóndor-Aguí-
las; Olímpíco-Explorador; Le
pante-Campeador. (Todos de in 
fantil primera). 

Por la tarde, desde las cua t r« : 
(Infantil segunda), Flecha-Rayo; 
Pízarro-Hispano; Flechas-Hispíi -
no; Pizarro-Rayo. 

ta 
d e l t o r n e o m u n d i a l 

Por rehusar jugar con la 

China nacionalista 

Santiago— Rusia y Bul
garia han sido descalificadas 
en el campeonato mundial 
de baloncesto por rehusar ju 
gar contra la China nacio
nal istá. 

Los equipos rusos y búlga
ros serán clasificados en la 
cola de la tabla, perdienod 
todos los puntos que han ga
nado en el terreno de juego. 

La decisión ha sido toma
da por la Federación inter
nacional de baloncesto, me
díante una votación cuyo re
sultado fue de cinco votos a 
favor y uno en Contra, éste 
último emitido por el dele
gado húngaro Ference Hepp. 

Los Estados Unidos han 
propuesto que Rusia sea sus-
pend|ida por cuatro anos, 
proposición que será consi
derada posteriormente. 

E l d í a 2 r e s u l t ó f a v o r e c i d o c o n e l 

DIA DE LA FORTUNA 
Los 27 clientes que ese día realizaron su compra en 

RADIO RELOJERIA MILAN 
pueden pasar cuando gusten a recoger el importe de su comiHm. 

i le 
i la Isiíiíi Fe 
E i e q u i p o d e B u r g o s 

j u g a r á h o y e n M a d r i d 

Ayer se desplazó a Madrid, •! 
equipo de lección Femenina de 
Burgos para jugar hoy domingo, u» 
partido de baloncesto, con el equi
po de Sección' Femenina de Madrid, 
correspondiente a los Campeonatos 
Nacionales de Selección. 

El próximo día 25" de Febrera, 
podremos presenciar en la Ciudad 

. Deportiva Militar de nuestra ciudad 
el partido entre los equipos Valea- • 
cía-Burgos. 

o r d o n B U R G O S 

CUBIERTAS PREFABRICADAS 

Compuestas de cerchas y v i 
guetas de hormigón armado. 

LIGERAS - ECONOMICAS 
Se fabrican en luces de 

5 a 30 m. 
PROPIAS para ALMACENES, 
GRANEROS, VAQUERIAS, C I 
NES, GALLINEROS y NAVES 

INDUSTRIALES 
Representante. provincial: 

CARLOS AHNERT 
Concepción, 15. Teléfono 2227 

BURGOS 
Pidan folletos y presupuestos 

sin compromiso. 

G U I A F A C U L T A T I V A 

Eduardo Cardero 
MEDICINA INTERNA, RAYOS X 
San Pablo, 22, 2.°- — Tel. 2137 

G7SABORÍDO 
MEDICO DENTISTA 

¡ Diplomado del Hospital Mili tar 
Consulta: De 4 a 7 

Vitoria, 29, 4.° derecha 

ondal 
aracaldo 

Victoria 
sobre 

del C 
B 

— Condal, 3; Baracal-Barcelona 
do, 1. 

Partido realizado con sosa calidad 
por ambas partes, no logrando rea
lizar jugada alguna de gran valor. 
El Baracaldo se situó en táctica de
fensiva, pasando Urizar a cuarto de
fensa alternando con Urruchertu. De 
esta manera el dominio de los con-
dallstas fue fácil y completo en ca
si todo el encuentro. 
EL CADIZ GANA AL EXTREMA

DURA 
Cádiz.—Cádiz, 2; Extremadura, 0. 
El partido ha sido de escasa ca

lidad de juego por ambos bandos 
aun cuando el equipo • gaditano do
minó más insistentemente, pero el 
Extremadura, en avances aislados, 
puso en más de una ocasión eri pe
ligro la meta gaditana. 
KUBALA SANCIONADO 

Baf-celona. — A propuesta del en
trenador, Herrera, la directiva del 
Barcelona C. P. ha sancionado al 
jugador Kubala por falta de asisten
cia a dos entrenamientos.—Alfil. 
EMPATE ENTRE LAS SELECCIO

NES JUVENILES CANTABRA Y 
OESTE 
Santander. — En el campo del 

Sport dpi Sardinero, sé celebró un 
partido de . fútbol del campeonato 
español- de selecciones regionales 
juveniles entre los conjuntos de las 
Federaciones Cántabra y del Oeste 
El partido terminó con. el resultado 
de empate a cero.—Alíil 

L U R R A C A 
OCUUSTA : 

i a i n c a l v o IT-tcuVono 1311 

• 
PIEL Y VENEREAS 

Consulta: En la Clínica de San Juan 
de Dios, martes y sábados, de 11 a L 

ENFÉRMEDÁDES DE LOS 
NIÑOS 

Domicilio: Gosseí, 4. 

S a n a t o r i o d e N u e s t r a 

S e ñ o r a d e í a B l a n c a 
CURAS DE REPOSO 

Enfermedades de Medicina General 
Pisones 33. - T. 2323. - Burgos 

PARTOS - M A T R I Z 
C I R U a i A DE LA MUJER 

Onda corta. - Electrocoagulación 
Consulta de 11 a 1,30 y de 4 a 7 
Miranda, 7, 2.°- - Telefono 1232 

J O S E V E L A S C O 
PULMON y CORAZON, RAYOS X 

ELECTROCARDIOCrRAFI A 
Del Hospital Provincial y Cruz 

Roja. — Consulta de 12 a 2 
Santander 15, 2.°- — Teléfono 1533 

J . A . ¿CITORES 
Médico Puericultor ti tulad» 
ESPECIALISTA EN NIÑOS 

Consulta de '12,30 a 2 
Madrid 4. 3.°- izqda. Teléfono 2538 

DOCTOR MUCHO 
R A D I O L O G O 

MEDICINA GENERAL RAYOS X 
M i r a n d a , 6 

BENIfNO ANDRADE LOMA 
M E D I C O 

Plaza de Calvo Sotelo, 9 

TRAUMATOLOGIA 
HUESOS Y ARTICULACIONES 
Aparicio y Ruiz 18. - Teléfono 5424 

J O S E CARAZO 
PARTOS Y 

ENFERMEDADES DE L A MUJER 
Del Hospital de Barrantes 

y Cruz Roja 
Vitoria, 31, 3.9 — Teléfono 3591 

J . M A m r i M P A R D O 

José Muñoz Avila 
RIÑON Y VIAS URINARIAS 

A. Bonifaz 12, l.? - Teléfono 1852 

A . T o r r e c i l l a 
CIRUGIA GENERAL 

HUESOS Y ARTICULACIONES 
San Pablo 22, 3.\ K Telé fono 3649 

L u i s a E r a ñ a S M % 
M E D 
Análisis 

Sam Pastor, 4. 

I C O 
Clínicos 
— Teléfono 2843 

CIRUGIA - VIAS URINARIAS 
Concepción, 15, 3.9 — De 11 a 1 

Teléfono, 2012 y 2859 

DOCTOR G A R Z O N 

J O S E A L O N S O 
MEDICINA INTERNA, CORAZON 

Y NUTRICION. — RAYOS X 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a 6 
Espolón 24. — Teléfono 1912 

C A L V O P I N I L L O S 
APARATO RESPIRATORIO 
Y CORAZON — RAYOS X 
Vitoria, 27 — Teléfono 3048 

A. MUÑOZ ESPUELAS 
Médico Estomatólogo 

Calle Valiadolid, 2, l.e B, 
B U R G O S 

Diplomado Escuela Nacional de Tí-
siología; - Ex-jefe Clínica Hospital i 
Militar. - PULMON Y CORAZON PARTOS Y ENFERMEDADES 
Rayos. X . — Electrocardiografía. \ DE L A MUJER. — ESTERILIDAD 
Madrid 14, 2.9 — Teléfono 416o '' Pl. Rey S. Femando 3, 2.». T. 1446 

L R O D R I G U E Z P A S C U A L 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L 

Depilación Eléctrica Definitiva, Limpieza de cutis. Imperfecciones 
estéticas, (acnés, verrugas, etc.), consulta de 1 a 2 y de 4,30 a 6,30 

San Pablo, 6, 1S izquierda. — Teléfono, 2946. 
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ocura se quita... 
os productos 

de bell eza 
Londres. La estética facial 

y el uso de los productos de be
lleza, según algunos datos faci
litados por los hospitales si-
qidátrices británicos, se han 
convertido en parte integrante 
de la terapia de los disturbios 
mentales en los pacientes del 
sexo femenino. La directora de 
una conocida perfumería de 
Londres, la "Atkinson", ha afir
mado que, durante los dos últi
mos años, se ha introducido con 
éxito en mucho manicomios in
gleses este nuevo método para 
curar algunas formas de la 
manta depresiva. Según Eleáncr 
Mac ftenald, cerca de 5.000 pa
cientes han conseguido sensi
bles mejoras, e incluso curacio
nes, gracias al benéfico efecto 
sicológico de una nueva perma
nente, de un toque de labios o 
de una aplicación de crema so
bre el rostro. 

A raíz de estos experimentos, 
iniciados en 1957, muchos ma
nicomios ingleses disponen aho
ra de completísimos salones de 
belleza. — (Fiel). 

FORMACIONE 
Se vena? m Burgos, en Librería 
ílSBíítódn y Librería Lain Calvo 

rechaza la apelación 
Pedro Morejós M 

del comandante 
muerte 

La Habana. — El Consejo Su
premo Militar ha rechazado la 
apelación presentada por el "cri
minal de guerra número . dos", 
comandante Pedro Morejón Val-
des, condenado a ser ejecutado 
en ei plazo de 24 horas. El Con
sejo ha conlirmado la sentencia 
dictada por un tribunal revolu
cionario. ÜÍI veredicto del Conse
jo Supremo ha sido dado a cono
cer al condenado por el abogado, 
capitán Aristides Acosta. El co
mandante de la fortaleza donde 
se encuentra el condenado, lija- \ 
rá la hora de la ejecución. 

Por otra parte, el mismo Tri
bunal ha aplazado indeünida-
mente la apelación presentada 
por el comandante Jesiis Sosa 
Blanco, que fue también conde
nado a muerte. Otros procesos 
qué han sido aplazados, se rea
nudarán inmediatamnete. 

En diversas provincias cubanas 
han continuado las ejecuciones. 
Trece personas han sido fusila
das ayer en Victoria de las Tu
nas y cinco en Manzanillo, dos 
localidades efe la provincia de 
Oriente. Según los informes reci
bidos, los ejecutados eran sóida 
dos regulares <ú miembros úéi 
"Ejército privado" del senador 
Rolando Masferrer. 

Unos doscientos cincuenta cu
banos han sido ejecutados en to
do el país por los "crímenes de 
guerra" cometidos durante el ré
gimen del expresidente Batista. 
La ejecución de Morejón será la 
primera de la capital. 

" El Tribunal Supremo dictará 
hoy sentencia sobre otras 28 ape
laciones, presentadas por otros 
tantos "criminales de guerra", 
declarados culpables.—Efe. 

oor R U Y 

e j e c u c i o n e s e n 
d i s t i n t a s p r o v i n c i a s d e l O r i e n t e d e l p a í s 

REUNION DEL GOBIERNO 
CUBANO 
La Habana.—El Gobierno cu

bano se ha reunido anoche, du-1 
rante cinco horas, pero no se ha' 
publicado el esperado decreto 
anunciando la reanudación, del 
juego en los casinos de esta capí-1 
tal. El jpfe del Gobierno, José 
Miró Cardona, declaro que la co-! 
misión especial nombrada a esto 
respecto continúa redactando el 
citado decreto.—Efe. 

£ £ & M£3IMg £ & M 

Sar i ta i o g t l e f , eo 

Barajas. — Sarita Montiel ha 
llegado de Nueva YorH. para ro
dar "Carmen la de Ronda". 

Para Roma ha salido Giovanna 
Rally, que rueda actualmente en 
España' la película "Madrid de 
noche".—Cifra. 

Nuestros teléfonos 1280 y 2815 

V 

—Amigos; ha llegado el momento de hacer los máximos esfuerzos 
para fomentar el turismo. 

U N A 

O P O R T U N I D A D 

única se le presenta 
ahora para adquirir 
APARATOS ELECTRO
DOMESTICOS en ópti
mas co n di ci o n e s. A 
partir de mañana, ofre-
ceremos 

L A V A D O R A S 

M E T A L I C A S , 
C O C I N A S 
E N C E R A D O R A S 

A S P I R A D O R A S 

O L L A S P R E S I O N 

y toda clase de apara
taos eléctricos para el 
hogar, con el 

20 por 100 descoesto 
Sobre los precios mar
cados. Esto sólo puede 
ofrecerlo 

a n e z 
Pl. Saofo EOÍOÍO (¡s k m k 15 
Teléfono, 4150 — BURGOS 

¡También Vd....! 

que el día 
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efectuará en favor de sus imp osito res Ja 

c o 
ü h piso en .propiedad y para siempre.-

U n t e l e v i s o r , - U n a mofocidefa.- ü n 
frigorífico.; Tres cocinas eJécfricas 

y muchos r e g a l o s m á s , hasfa 

En el concierío - homenaje' a 

Juan Ohósfomo de Arríaga 

celebrado en Bilbao, fueron 

interpretadas obras de los' 

maestros Aramayona y Carmelo 

Alonso Bernaola 

E n el concierto homenaje ofrecí-' 
do díaa pasados por los músicos vas
cos a ¡a memoria de Juan Crisósto-
mo Arriaga y organizado por la F i 
larmónica de Bilbao, coincidiendo 
con la inauguración del Museo 
Arriaga —instalado en la sala de la 
BibHoteca Archivo Municipal de la 
capital vizcaína— figuraban obras 
de 19 autores, entre ellos nuestros 
estimados amigos los maestros Car
melo Alonso Bernaola y Luis Ara
mayona. 

Del éxito de este concierto dice 
nuestro colega «La Gaceta del Nor
te», de Bilbao, que «todas las pe
queñas composiciones fueron- reci
bidas con singular agrado por el 
numeroso público que acudió á la 
Filarmónica». 

m l i m iü i i i 

llíiSS 
Ha sido introducida en España 
y traducida por el catedrático 

don Julio Lago Alonso 
EL Ministerio de Educación 

Nacional, que envió al Catedráti
co de francés de nuestro Insti
tuto de Enseñanza Media en co
misión de servicio a Bélgica, pa-
,ra el disfrute c'e la Pensión de la 
Fundación "Juan March" ha in
corporado en su colección de 
Guías Diplomáticas, la íunda-
mentaf obra del profesor Fran-
cois Closset, en impecable tra
ducción castellana de don Julio 
Lago Alonso, con el titulo "La 
Enseñanza de los Idiomas Moder
nos", 

En 234 apretadas páginas se 
contiene toda la doctrina, im
prescindible para una eficaz pre
paración para el profesorado de 
Idiomas, distribuid'a en cuatro 
partes perfectamente delimita
das. 

La primera trata de "La for
mación pedagógica de los profe
sores de idiomas modernos", la 
segunda desarolija "Los princi
pios" y "El Método"; en la ter
cera: "La Práctica" se enuncian 
las diversas materias de ense
ñanza: pronunciación, vocabula
rio, gramática, los ejercicios ora
les y escritos, la traducción. 

"Los auxiliares de la enseñan
za" es el título de la última par
te que comprende: el material, los 
medios ^audiovisuales, corres
pondencia escolar e intercambio 
de la juventud con sus compa
ñeros extranjeros. 

Completan el libro en forma de 
apéndices, tres apartados en los 
que se explican lecciones prácti
cas de clase en idioma extran
jero y un sugerente e interesan
tísimo cuestionario dirigido a los 
profesores. 
_ Felicitamos cordialmente al se
ñor Lago Alonso por este nuevo 
trabajo. 

T O R O S 
EN LA PLAZA MAYOR, DE COR

DOBA SE CELEBRARA EN 
MAYO UNA CORRIDA DE 
TOROS A LA ANTIGUA 
USANZA 
Madrid.— Por iniciativa mu

nicipal se restaurará la plaza Ma
yor cordobesa, teatro de (Jestaca-
das fiestas reales de toros y ca
ñas, allá por los años 1513 a ¡ 
1550, Se refiere que en Mayo, con | 
motivo del certamen mundial de i 
arte árabe, y las fiestas, se ha
bilite para celebrar una corrida 
de toros a la antigua usanza, con | 
un proyecto capaz para seis mil j 
espectadores. ¡ 

Aunque nada se ha anunciado' 
oficialmente, se habla de diez 
toros: cuatro, rememorando las 
justas y torneos de aquel tiempo, 
actuando don Angel Peralta y 
don Salvactor Guardiola y seis 
para los lidiadores Antonio Or-
dóñez, Gregorio Sánchez y Cu
rro Romero.—Cifra. 

H A C E im«s días me tíetüve en un 
escaparate y vi que había va

rios jerseys de punto. Los precios 
oscilaban entre 000 y 1.000 pesetas. 
Dado que el jersey de punto se con
sideró siempre como prenda modes
ta, sufrí cierta sorpresa y me di a 
meditar sobre las causas de aquella 
carestía, Al cabo de muchas horas 
di con la explicación, explicacióu 
que tiene un nombre propio, amigo y 
muy querido: Carmen Laforet. L a 
gran novelista apareció aí final de 
mis indagaciones mentales, y lo que 
yo quiero es participar a los lectores 
de ese periódico las distintas fases 
de mi razonamiento. 

Un cierto día se anunció en todos 
los periódicos que d premio Nadal 
que acababa de ser fundado había sido concedido 
a una muchacha desconocida, a una joven estudian
te llamada Carmen Laforet, por su novela «Nada». 
E l éxito realmente extraordinario de dicha novela 
se arrastró a través de años y años y do numerosí
simas ediciones. Aquel triunfo arrollador hizo vibrar 
las libras más ocultas de algunos millares de seño
ritas o señoras que. vieron de pronto abierto un ca
mino hacia la gloria. Las consecuencias empezaron 
a notarse pronto. Una parte sustancial del censo fe
menino español abandonó el estudio de la ciencia 
culinaria y de las labores de 'punto. Desde hace 
quince años, falta niano de obra para freír cómo es 
debido un huevo y los jerseys escasean por la sen
cilla razón de que no hay quien los haga. Las manos 
que durante decenios imanéjaron las agujas de tejer, 
empuñan ahora la pluma estilográfica, A mi juicio, 
los resultados más visibles del fenómeno son dos: el 
encarecimiento de íos jerseys de artesanía, porque 
mercancía escasa equivale a mercancía cara y el 
aumento de las úlceras de estómago y enfermedades 
del liígado por d€fectuos¡o condimento de las co
midas. 

Esta es, querido lector, la situación real. L a mu
jer española de hoy es novelista. E n los rincones 
más remotos, detrás de las frentes menos llamati
vas, se oculta una actividad literaria ininterrumpi
da, tenacísima y entusiasta. Miles y miles de cuarti
llas se escriben diariamente por manos femeninas, 
de Jas cuaíes sól'o un porcentaje reducidísimo da 
cumplimiento a vocaciones espontáneas. E l resto 
ha sido desviado de su destino natural hacia la di
fícil literatura. Los nombres conocidos de mujeres 

NSediíacióm 

Por Adolfo PSECO 

ritoras son pocos y valiosos, Pero son numero " 
as !as escritora/ noveles de treinta, de cuaron**" 

esen 
simas :as vsviív^iaa jjuvcurs UP i/remut, ue cuarenta 
de sesenta, de ochenta años, sin contar con las qu 
se encuentran en Ja adolescencia. 

Los concursos literarios dan ocasión a penetr 
profundamente en el fenómeno. Cualquier convoc ̂  
toria moviliza originales manuscritos o me^anoirra" 
fiados en cantidades enormes. Las depiirac|0ne" 
efectuadas por los miembros del jurado conducen 
rápidamente a Una reducción sustancial, a una' con 
versión de las toneladas métricas de papel escrito 
en kilos y íinabnente en gramos. Pues bien, todo 10 
que en mía primera revisión pasa al capítulo de «in 
aceptable», es energía restada a las labores de punto" 

Creo el firmante que a la Literatura se le ha poj/ 
dido el respeto. Las mujeres se han tomado con ella 
una confianza excesiva. L a tutean, la zarandean, i6 
guiñan e! ojo como diciéndole: «;Guasona! ; Y' tú 
que te creías colocada en un lugar inaccesible!», y 
después de esto la barbillean sin ninguna conside 
ración. Mientras tanto, los jerseys suben de precio 
el huevo bien frito se aleja de las miradas humanas 
como un cohete disparado hacia el Sol, 

E s triste. L a economía nacional padece. Jos jura, 
dos padecen también y millares de criaturas qUQ 
hubieran podido ser perfectas amas d» casa se con
sumen, pluma en ristre. ¿No habrá modo de resol, 
ver esta crisis? 

Carmen Laforet es una persona encantadora 
una novelista de muchísimo talento" y luía persona 
de increible modestia. Nunca pensó en hacer daño 
a nadie, pero lo hizo. Estamos do nuevo ante una 
pequeña causa que provoca terribles efectos. 

E l 

a masía y le regalaremos otra de Igual calid 
/UNICO; /INCOMPARABLE/ ¡ A U T E N T I C O ! 
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ra DIARIO DE BURGOS). 
Si. También hoy vamos a escri-

bir sobre Jarabo. En . tanto este 
tema no ceda su primerisimo 
lugar a otros, la alusión es insos
layable. Nos referiremos hoy, bre
vemente, a su singularísima per
sonalidad,1 a través de sus propias 
declaraciones a los forenses. In
sultaba a la:. madre y se recreaba 
haciendo sufrir a la servidumbre. 
Azotaba, hasta la muerte, a pe
rros mastines. Tiene antecedentes 
epilépticos y alcohólicos. Cada 
mes tenía que comprarse un co
che nuevo porque los destrozabd 
en las borracheras. Dice que un 
'hermano de su padre fue su mo
delo. Explica: "Yo veía en él un 
tipo admirable. Se llevaba a las 
mujeres de calle. Era guapo, ele
gante y ' escritor. Escribía tam
bién música. Lo que yo no en
contraba en mi padre lo encon
traba en él. Salimos juntos de 
juerga. Vive en América y allí 
se ha casado cinco veces. Su úl
tima esposa ha logrado quitarle 
del alcohol. Ahora se ha vuelto 
al misticismo y ha creado una 
Iglesia protestante". Señala que 
el ambiente familiar era muy 
desagradable, pues su padre era 
irascible y su madre le dejaba 
hacer cuanto quería. Cuenta" que 
en una noche perdió a la ruleta 
34.000 dólares, dinero producto 
de la venta de unos solares. Vi
vió mu'ho tiempo entre "gangs-
ters". Se vanaglorió siempre de 
la enorme cantidad de alcohol 

C I N E C O R D O N 
E S T R E N O EAMNCOLOR Y VliíAYISiON 

Con Louis Jourdan, Beiinda Lee y Keith fVlichell 
El enigma más fascinante de la Revolución francesa 

Sesiones: 5'15, 7'45 (numerada) y 11 noche 
(Autorizada mayores 16 años) 

SELECCIONADO PROGRAMA DO
BLE. — Por su grandioso éxito, 
hoy tres sesiones: 4'30, 7'45 (nu

merada) y 11 noche 

US CHUZ SOJA 
ANTONIO CASAL, TONY LEBLANC, LUZ MARQUEZ y 

CONCHITA VELASCO, y 

LA LLAMADA DEL DESTINO 
con JEAN MARAIS y JACQUELINE POREL 

(Autoriza<Jas para todos los públicos) 

CINE ASTORIA 
u s s m 

que ingería. Les forenses están 
asombrados de la frialdad y mi
nuciosidad con que les ha rela
tado, no sólo su vida, sino los 
gravísimos delitos de los que aho
ra va a responder. No advierten 
en él la menor resonancia afec
tiva de tipo angustioso o depre
sivo. Presume de serenidad, de 
buena puntería con las armas y 
de que era justo lo que preten
día, es decir, recuperar lo que 
consideraba suyo. Unicamente la
menta "un error mental o sicoló
gico". Su falta de sensibilidad y 
su sangre fria son impresionan
tes. Es despectivo e irónico, pe
tulante e inteligentísimo. 

Esta mañana ha continuado 
el desfile de testigos. Todo signe 
igual. La Sala, repleta. Los es
trados, ennegrecidos de togas. 
Las colas de la calle, sin que sus 
componentes pierdan la esperan
za de poder entrar. Unicamente 
se nota una leve mutación en ei 
procesado. A causa de algún des
concierto, del cansancio al man
tener durante tantas horas su 
impresionante actitud o por cual
quier otra causa, Jarabo está 
más pálido y, en ocasiones, un 
buen observador aprecian^ en él 
síntomas de abatimiento. 

PINTURA 
Original e interesante, como su 

vida, la exposición de óleos y di
bujos de Juan Manuel López 
Iglesias, el donostiarra llevado a 
Rusia a, los diez años en una de 
aquellas inolvidables expedicio
nes de niños españoles, de Viz
caya y Guipúzcoa, especialmen
te. Estudio en la Academia do 
Bellas Artes de Moscú y luego en 
el Instituto Lurikov y fue discí
pulo de los más eminentes pinte-
res rusos. Luego se traslado a 
Riga y en 1957 pudo regresar a 
España con uno de los grupos de 
repatriados. Ha colgado en la 
Sala Goya del Círculo de Bellas 
Artes 116 obras, de las que trein
ta y cuatro son paisajes españo
les captados a su regreso y las 
restantes pinturas y dibujos so
bre temas rusos. 

CHACHAS 

menos fregar y lavar. Que un 
33 por 100 —asegura el Padre y 
hay que creérselo— no ha cam
biado de casa desde que comen
zó a servir. Un 30 por 100 tiene 
novio. Un 34 por 100 sabe leer y 
escribir. Un 73 por 100 prefiere 
el cine a cualquier otra diversión. 
Un 8,85 por 100. reza en familia 
con los dueños de la casa. Y, en 
fin, el P. Vázquez ha llegado a 
la estupenda conclusión de que 
ahora hay más sirvientas que 
antes, pero que hay que saber en
contrarlas. ¡Ah! 
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A las innumerables peticiones 
de coches hace hoy un certero 
comentario "El Economista". . í | | 
ce que es preciso conocer a los 
verdaderos compradores y redu
cir así la lista de aspirantes. Con 
las actas notariales —molestas, 
pero eficaces—, se va. por prima
ra vez en la historia a conseguí1* 
una lista de auténticos usuarios 
del automóvil y no de aprov 
chados solicitantes, cuya única piC, 
finalidad no es otra que adqui-Lr! 
rir el d'erecho y cambiar luego 
el volante de adjudicación —P0 t̂t»nc' 
que el otro ni lo ven— por las 
ó 50.000 pesetas de prima ^ í a ^ 
cualquier caprichoso adquirents 
paga por un coche que le viene 
a la mano sin más gestión ni es-
pera que esos billetes. Y tern1^ tefti, 
na: "Cualouier solución que se ^ ^ ' 
a la adjudicación será buena & 
sirve para hacer desaparecer ae 
nuestro ambiente esta picares
ca de la reventa, no conocida dei 
todo, porque hay casos que cla
man al cielo y que acaban crean
do en nuestro mercado ese nai^' 
gro, único en el Mundo, de Qrf'or, 
un ccohe usado se pague ma3-
mucha más, que uno nuevo, 

NOTICIAS BREVES 

J c 

le 

"ib? 
M i 

l a 
í1 re 

P 

El P. Vázquez, de la Orden de 
Predicadores, ha llevado a efecto 
una encuesta de evidente interés 
sobre el servicio doméstico, uno 
de los grandes problemas. Un 
cuarenta y cinco por ciento, de 
las muchachas de la clase media 
qüe ha consultado para su en
cuesta ha afirmado que no ten
dría inconveniente en servir, 
aunque renuncien a_ello por un 
sentido de dignidad, 41 por 100 
de las sirvientas declaró que per
cibe de 400 a 500 pesetas al mes 
y el ocho y medio por ciento, de 
200 a 3̂00. A fin de cuentas, el 
salario que percibe la sirvienta \ tacto desde el 
—dice el P. Vázquez—- es supe
rior al. de muchos oficios, tenien
do en cuenta que con él no pre
cisa atender ni a su alojamiento, 
y, en ocasiones, ni a su vestido. 
Más deducciones de lá encuesta: una suscripción 
que casi' 
íesión por 
más grato es la compra y 

Embalses, 322 millones mas. 
—Una mujer ha hecho coiJ 

d'esde las once de la noche oet^p. 
ayer para presenciar el Julcl R ^ i 
contra Jarabo. 

—Mañana se reanudarán 
carreras de caballos. 

—Hemos coronado la cuesta u 
Enero, Vamos con las otras ouct ^ 
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El Hato ü m m oiíi I» ¡mi pofî l 
li PIÉ EÉIÍÍ 

H l ü 
Madrid.-El Sindicato N a c i ó n ^ 

de Ganadería ha establecido cu i 
• ei primer "ivy"---a. |to^ 

con las autoridades de Zamorj;; tn 
el alcance de L ^ 

pérdidas de Ribadelago, en ei ^ L * 
pecto ganadero, y a la vista ^ r u 
informes recibidos, acordó n * . ^ 
una suscripción naciona. e (w 

todas cambiarían su pro-1 los ganaderos, para üéi''i 
or la modistería. Que loj nado con que cubrir dicndü y ^ 
ato es la comnra y lo ' didas.—Cifra. . . . " w> 
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